
ex. Postal, ZOJ

·............p�o Do GOI,llIIar - FDi Fr
Confissão De' Um Pr

IF

ceI
As visitas ue os Senho. ro como autêntícas rlucínantes consagrações x j( x rio da Prefeitura daque« >",1110 últi�, êle depõe .

nhores govradOr do

EII-I
marchas triunfais. _Jopulares. le progressista munící- ",õbJ.'e a recepção que ali

tado e o . Irineu Bor-
. S�undo os telegramas De muníeípío em muni- pio., mereceu o 'Sr. Govemc:l-

nhausen

E
feito ao aquf publícadoss . os ílus- Em artigo' essmado, pu-' dO�.

Oeste, são ui >a.nuncio.-. .res viajantes' elei�oreiros, bl1cado no semanárío "A A
-

decepção �ega a

das, pela,
.

prensa gene- cêm sido recebidos por voz da fronteira, de 12 de causar dó.
\ ..�,:,- .';ss:s:s_�p;::a;::s:=�a;:::c:s:ss:-:::s::�Ci::lO:S:::;==����"'a.:a:lS::g:'I=*u:a:�=��:::::s:�����=�s::�r;::::C;::S�::.:'E:I: . Eis o artigo:

'É verdade. IIPte realidade � ..
Por:. ANY ANTONIO OOITTO

Em visita oficial elo extremo oeste barriga­
verde, esteve nesta cidade, em data de oito do
co�ente, o exmo. sr. Governador do Estado.

Diga-se de passagem, foi a primeira visita de
S. Excia. como Gov�naCf.Ol do Estado, a- nosso
Oeste, pois como sabemos, a fatalidade do destí­
ng. rouoou do convívio dos catarinenses, o saudoso
Governador Jorge Lacerda, ocorrendo assim à
posse ao Executivo Estadual do então vice-gover-
nador Heriberto Hülse. .

Sua l:xcelencia o Governador vem atendendo
às necessidades e anseios do povo catarínense,
com dedicação e denodado civismo. Prova esta,
que o sr. Heriberto Hülse, em sua visita ao Oeste,
veio sentir de- perto. às necessidades dêste povo de
nossa região, veio auscultar suas simples mas me­
recidas reivindicações.

Por todos,os inunicípios em que passou, foi al­
vo <!f!3 mais "êf.fjsivos aplausos. Assim chegou êle
até nossa cid\ôe. Esta cidade que nós, em-viva

. vóz chamames de "PRnr�A DQ. OESTE" e que
a conhece os sohidentc (i progréSsista.

ente, caros leitores é aQPi que apü-cafu two deste nOSIO artígo, qu� muito me-
lhor s sé não tívéssemes de escrevê-lo.

Sim 1eitoreS�migOS, sim população de Sã�
MigU{l1 do Oeste. 'É VERDADE, triste realidade ...

. ProgMmada' a recepção de sua excelê:d't!ia
�tfavés cfe no�sa Emissôra a Rádio Colméia �tda.foi a população da sede e do interior, surícíente­mente avisada e convídada. Para espanto de to­
dos! o que [amaís poderíamos perdoar e que ja­
mais pensaiaamos foram tão descortezes e tão
pouco p_?lítiz.ados, pois pra vergonha nossa, �­
iVO de Saq.)l.Clguel co Oeste, a rec;m!çao a S. EX1ia.
foi fr.aca; f�i a pior que puderiát'llfJs esperar.

Onde estão os habítantes de São Miguel dO­
Oeste? Independentemente qualquer cõr poli­
tica partídáría, meus senhore , tinhamos a obriga-
ção ��:e������:re�p���:.rn:��sd�!f�S� {�t��
povo que não respeita e acata seus g�rnante.:i?
Onde, estamos nós? Para. que escolas? Para que
ginásios se os maus exemplos partem de casa?

. V�,mos, municipes de _s. M. do Oeste, sejamos
, ídadâos cumgrídores de nossas obrigações cívicas,
ejamos exemplos �s�rutiV'os para nossos rílhoa .

unca, jamais, venhamos a incorrer numa falta
. <lêitas..0 Prefeito �creta ponto facultativo pa­rá quê? Sómente para o papel? Não. Foi para quetodos -víessem ver e currprímentar seu governa-
dor, o governador doEstado. .

U 1:".olítica é uma: coisa, falta de .edue!l.iâo é outra.
E Verdade, triste realidade ...

"ssssSS:S$$SIS$SSSC,%S%S$SSSSSS$SSSS'â

MILITARES'

" ..

·V'8, °
�;, ���p���{. i Para ° pleito de de agôsto m H,rv al/id.'Oeste.
i��!IC�:a�� ces desenrolados no vizinho Menegotto falou- eJ:? nome LJuBo .Dari,:-a., .

.

.

omíng ú'- MunicíPio.
e apresentando o do Partido 'I'rabalhista

l}J.'a-jl
O .dr. LIDeslO Laui'j du!­

lian aO �_ candidato da. aliança, sr, stleíro de Her_yal d'Oes�!:!, C�ll'SO? saudando os conven-

suces�drPd'o Júlio Daríva. dizendo das razoes do apoio cionais.
_

.

llacosta.tde O
- Vereador W81d-e�- .d'êste partido ao nome dQ Si'., O sr. Ad'aO Lopp->; falou

NO XLVI _ O MAlSANTIGO mARIO DE SANTA CÂ ';rARINA N.o 1 3 660

Da

Prefeito Municipal de Con­
córdia e Presidente Câmara
Vereadores. -

Viaje

aqora· C O�Df CO RAD OS

._........
-c __

informações; "---.

. LIS�O.A, 1� (DP) -;:: 9s J�o da Sllva Furtado, que.

:g-EmeI:<l.l� br.a,sllaq...'2's FWl:la:. at_ '.4l�;.&er
.

condtu!m:ad,!} �
�Q PeIJi:� Ké'1í� -� Aure- � «ov.ej;nOc, portuguêg,--'eIian., LU1S de ,Fanas hem nosso cOesnlduano nascido
corno o major Sebastião da em Lages.

'

Silva Furtado foram conde- . No Instituto Politécnico
,"orados com a "Medalha desta C�tal completouMilitar" de La e 2.a classe CQl1So slf'J)nior, fazendo de­
'pelo tninis1;ro da Defesa Na- pois, brilhante . -carreirâ no
crenal, general Botelho Mo- Exército.
niz, segundo decreto publi­

. cado hoje no "Diário de Go­
'vemo" ""om data de 30 de
junho _úTtimo.'
N. R. - O major Sebas-

, VISITANTES
ilUSTRES

ene,gia.
_

omem de vi ·largal me»,telidade arejada,
h. fix

.

na evolução, que poderá dar ii Flo='
que ela eapera o f o prefeilo: dedicação in-

.

olução dos seus múlliplos problemas, co

desenvolve em lodos os senlius.
essedislas, os perrepislas e cidadãos de lidá,$
rlidárias têin no sr. OSVALDO MACHADO CP

ci· A�VES

agência
TAC"

CRUZEIRO do SUL

Saudações

Presidente Assembléia Le-

�islath,a
R. Felipe Schmidt, 24-

Fones 31·74 • 21-11 •. 37.00

o Mare�hal LoII entre pessedistas _
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r

ANIVERSÁRIOS

FAZEM ÀNOS HOJE

o f o

- sr. Sílvio Calandrini
- sl'ta. Olívia 'Freitas
- sr. Arnaldo Viana
- ,sr. Vânia Paulo Coelho
- sr. Heitor da Costa Moel-

,

lmann
- sr. Aríosto José de ,Car­

valho Costa

P.

D-.

,

",,:?
•

•

:j .... /. ... -

," 6,0 PlAAlQ
�USICA Of?S

t,

CHARLES!
DAS/9AS23:is. HEYAL1C'P

DR.

Ccnsi .era da; rem o '00"_

r -r f'avor, a mais. perfeita
e a maior- indústria de col­

elites móveis 'estolactos e

modas (No-sag) das Amê-.

r-icas, os produtos PROBEL

amplamente o

Vva.'MARIA

HUHBERTO' H. HOF FMA

Participam o noivado de seu.

MARILZA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Por ocasião do janta.r -tes­
Ivo de pósse do novo Conse­
ho Diretor do Rotary Club
o Es·treito a Senhora .AI­
ira Jaci�to Cálíxto, em

orne da CASA DA AMIZA·
E, pronunciou as seguín­
es palavras: Casa d,á Ami­
ade! 'És formada de t�ês,
alavras ,tão pequeninas,
as de tanta signifie:açãol
asa desperta a idéia de lu­
ar onde a' gente se sente

em, onde se é feliz, o acon­

hêgo dos familiares, o ca-

01' 'do fogo, o riso dos fi·

.hos, as horas boas de sonho
I u de dores que como hu-

anos, temos que através-

ar. Amizade - paiavra tão

doce e de tão profunda ex·
'

pressão., Só de pronunciá-la
senti,mo-cnos inundados por

indef'ir.lvel sensação que é

ternur.i e amparo, que é ca­

rinho e desprendimento, r�­

nuncia o sacrifício, justiça
e bondade que é imortal por
se enc-ontrar na fronteira
do amor. Casa da Amizade:

três palavras! E és de fato
um formoso trevo,' mas
constituido por vinte ie seis
coracões femininos que, s� .

unir�m p"ã�a dar a-os menos

favorecidos pelos. dQtes da

fortuna uma parcela' de fe-:.
Hcídade, Nasceste há um

ano atr;is e completas- }to'jfr
teu primeiro e feHi anívsr­
sârío. F fl)'liz, sim; pOJ,que es­

tás conseguindo cóncret-izal"·
aos poucos, sem a!�'S��nem ,�

retumbâncias o ld�lll'!lu�)e' >

propuseste, dignificando 'ir' 'I .....t:
caridade, sentime1\t� nôbre
que é uma partfculà. da .Dí­
vindade. Nesta -�p'prtunid-a­
de, ,d'e tanta a'legr.ía!pâra to,..

das nós eu te sauefu 'e ,te �}._.
mejo um futuro 'muito: lintlo"
pleno de realizações, onde

"

desabrocham fecundas e'

perfumadas as rosas do teu
magnífico idal. Nesta festa"
tão ínti�a e !"c.ol'ft,lli-a1"'t'mE4>s:,
também '�e�.ene; 'Permiti] dí'::
rigir min-hl modesta pala­
vra distinguindo várias per­
sonalídades presentesr Se­
nhor-Sebastíão- Vi�,i:'à à.: v�s
agra_tJecemos" encantadas e

comovidas a composição do

hino desta Casa da Amiza-
de. Sua, inspiração melodia
e expi;essiva letra represen-
tam o que de melhor e de
mais lindo o vosso renoma-

do talento musical e poiticci
nos poderia brindar. Aceí-
tai nossa 'gratidão incondi­
cional. Srs. Componentes -:1'0
Círculo da Boa Música fígu-
-as da nossa sociedade que
Os dedicais á arte por amor

à arte - o nosso caloroso
obrigado. Artistas

inatos. recebereis nossos I"�aplausos pela elevada con­

ribuição de beleza e de eS-1Ir itua.lidad'e a êsta encan-

adora noite. Sra. Zeferino
iazza - primeiro presi­
ente do R. C. do Estreito,
Igura de destaque e tão
stímada que soubestes -tão
em, em tôdaj, as horas a

ar de vossas finas e' cava­
eirescas atitudes repre-

antar o nóbre ideal rota­

'ano, nesse momento' que
-ansmltísteg vosso cargo
ossos cumprimentos; Con-
'etizastes e honrastes vos­

mandato! Sr. Acy Cabraf
síve novo presidente d"à R.
do Estreito: a nossa ho,
anágem. Iniciais ho-j� ;o�
administr;'1ção. Deseja­

,-vos' feliz exito. EI�to

r vossos companheiros
�suís qualidades que vos

�i1itam a continuar essa

tencão . visível d.o Clube

'E�treito. Que Deus vos,Iareça e vos dê feliz

'!rtun[dade d'e prossegulr
!l notável trajetória. Que
pôde a nossa -Casesda

�zade oferecer de dura­

'ra 'lembrança no dia de

�? Ao Sr. Sebasti�o Vi­

ii srta. Suely Veiga co­
\J

f' f'
.

'

única igura eminma

írculo dia Bôa Músi.ca e

Ilva dire,toria do RotR!Y
e do Estreito na pes-

�'� seu atua!l presi-dent?,
tido as sras. Alda Pel-

FLO�IANóPOLIS, SABADO 1.0 DE AGOSTO 'DE 1959
,

,

. .",
'xoto, Odete Fortunato e Etia'
Schlemper Simone a fazer

entrega da nossa flâmula e

a todlos 'os presentes uma

salva de palmas aos home­

nageados. Finalizando nos­

sa despretençíoea oração

cia e- ...s.enSibi'tidade SÓ1,l'peS­
tes 'conduzir' 'com invejável
tino de adtnínístráção a Ca­
S:1 da Amizade através do
seu sempre difieil prlmeiro
ano' de existência. Vossa

or'iginálidade de idéias, vos-

so alto Ets,píl'it0 dEi compre- Casa da Amizade· ficará Maia e Sevasti Meira a Em,
ensão e responsabtlidade, vossa passagem pela presi-] tregar à da. Lusitânia sob
vosso destacado dinamismo dência marcantements assí- �l prolongada ovação d'a dís­
tornaram-vos merecedora de nalada, Como fêcho de ouro tinta assistência a sincera
nossa. estima e maior sim- da mimosa jóia desta festa, lembrança das assocíadaa

patiá, Mã_e .intelectual desta I
convido as sras.. Amanda

I
desta Casa da Amizade.

não poderíamos -deixar de
mencionar e prestar uma

justa homenagem à nossa

rime ira presidente da. Lu­
zitania Piazza. .Dama dota­
â"a de requintada íntel ígên-

r

(em mercadoria
"

,

..-'. no

ESTA É A SUA OPORTUNIDADE!
Aproveite as condições excepcionais desta temporada
de ofertas especiais! Leve para casa, o quanto antes,

'i todo .0 confôrto PROBEL ... e pague sem sentir!

E tem mais: participe ainda do sorteio a realizar-se

em nossa loja, dia 31 de agôsto; às 18 horas ...

concorrendo, assim, a ganhar valiosos prêmios!

CART.... PATENTE 177

"­
.

.'
....

00

sua' escolha)
+;

Cr$

99,00
DE ENTRADA

COLCHÃO DE MOLAS

DIVINO SUPER
Novos revestirnentes em tecido de oltd luxo, com

arabescos brilhantes! Revolucionório faixa lateral com
560 ventilcdores no colchão de casal e 474 no de
/solteiro l Faces para frió e colocl Molejo macio e

silencioso, interligado por molas helicoidais de diâ­
metro exalo! Garantido por 5 anos!

J

I
I

�I" �' ,

• , ,'i,
"

I
, J

APENAS Cr$

99,O(}
DE ENTRADA

I.

COLCHÃO DE MOLAS "

...VINO MOIA MAG/CA'\ '

Tecido entrelaçado com fio rnetó lico prateadol \
Camada extra 'de estofamento na parte central, onde 1é maior o pêso do corpo! O Fecho Flex-o-Loc mantém
as molas firmemente travadas, oferecendo melhor
suporte ao corpo! .Gcrcntido por 3 anos!

APENAS Cr$

99,00
DE ENTRADA

COLCHÃO DE'MOLAS .

'D'•••,INIC» !iiJ!!iJ
Luxuosíssimo revestimento estampado em 8 cõresl

- Faixa lateral estofada e bordada em 2 cõres! Faces

para frio e calor! Nova armação, com moldura du�
pia e mola de canto, assegura linhos indeformáveis
e maior fjrmeza e resistência I Molejo macio e silen­
cioso, ligado por molas helicoidais de diâmetro exatol
Garantido por 6 anos!

-------

Sinônimo de Qualidade, Elegância-e, (onfôrto·
RUA TRAJANO, 7 e 33 ....... FLORIANÓPOLIS
'"

'-.;. ....._,.-

_.----

__ -

_.J..o!..:.--.�----"'"
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''.Questões Trabalhi.slas"
Escritório: Rua João Pinto n. 18 sobo
.

� eterone n. 2.467 - Caixa Postal n. 20
EiORARIO: Das 15 às 17 horas.

M O' V E IS' E'M G E R A l
,I

R O'S·S'M AR'K
. V IS' T E A .H O S S A L O J A
Rua Deodoro, n. (I � 5 lei. 38.l0
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------------------
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ED. SUL AMÉRICA _ 6.° ANDAR

ORA. EVA B. SCH'WEIDSON BICHLER,
CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS

TELS.: 2198 - 2681.

MADEIRAS PARA -,..

CONSTRUCÃO
IRMÂOS BITENCOURT
'AI� 8ADAVÓ 'ON( 190?

ANTIGO DIPÓSITO OAMIANI

Especialista em moléstias de anus e recto

Tratamento de hemorroidas, fistula8. etc.

Cilrui'ria anal

Cor tuníca a mudança de seu Consultório junto ã sua

r.ssídêncía na Rua. Durval Melquiades de Sousa 54

DRA� EBE B. BARROS
Consultórto e RnldêDIII.

A'I'. HerelUo Luz 155A apto ,

CLlNICA DE CRIANÇAS
CoasUlta.

«'LORIANóPOLlS

IJII W ALMOB zuan:.
.

tiA�U.

Diploma" pel. "aeald.d. N.

do..... I de Medldlll da Ulllp.r.
.la..... 8ru..

sx-r.teno "r ce.t.......

lIIIater.ldad. - !!:Kel.

(S."iCD do Prof. Oet' ..!"

.Rodn.cae. Lima)
CI-IDtel'.O cio sern� 4.. t-tr-...

«I. do Il;'Pltal LA :I·.L

110 1U.0 d I"t-
.'dlco do AOlplt.l· d •. 'é·.,I<1�,:h
• d....tlrDid.d. Dr. CarIo,

.

- �rr.).
IW..NCAS D.' S.NBORAS

PARTOS _ OP�RAÇOI8
PARTO S•• DOR p.lo m4f.od�

pelco-profUàt' to,
Con'.1 R\., Jelo Pi ..to fi. 10.

d.. 16 '00 à. :8,00 bor••

'AteDd. w� bi>r.. m.rc.da.

Tal.ton, 10111 - ae.ldlllda:
aua G.n�r.1 Bltt.DCOUn 4. illl

ESCRITÓRIO DE cADVOCACIA

E . PROCURADORIA
ASSISTItNCIA DOS ADVOGADOS:

DR. AUGUSTO WOLF DR. ANTONIO GRILLO

DR. EMANUEL CAMPOS 'DR. MARCIO QOLLAÇO
DAS 8 às 12 e das 13.30 às 18 hor""s

Rua Trajano, 29 - 2.° andar - sala 1 - Telefone: 3658

LEIA
Panorama
A REVISTA DO PARANÁ

em tôdas as bancas

Mes DE AGOSTO
1 -'- Sába,do (tarde)
2 _ Bomingo
8 _ Sábado (tarde)
9 _ Domingo
15 _ Sábado (tárde)
16 _ Domingo
22 _ Sábado (tarde)
'�.3 _ Domingo
29 _ Sábado (tarde)
36 _ 'Dotni�go

Farmácia Vitória

Farmácia Vitória

Farmácia Moderna

Farmácia Moderna

Farmácia Sto. Antônio

Farmácia Sto. Antônio

Farmálla Catarinense

Farmálla Cl!_tarlnense

Farmácia Noturna

Farmácia Noturna r

ESTREITO
Farmácia Catarlnense

Farmácia .do Canto

Farmácia Indiana

Farmácia catal'ine�Se
Farmácia do �canto

2 _' Domingo
9 _ Domingo
16 _,_ Domingo
2.3 _ Domingo
80 _ Domingo

praJa 15 de Novembro

praça, 15 de Novembro

_ Rlla João Plilto

Rua Joáo pinto

Rua Fellpe Schmldt

Rua Felipe Schmldt

Rua Trajano

Rua Trajano

Rua Trajano

p"ua Trajano

Rua .Pedro Demoro

fi ua 24 de Maio

Rua pedro Demoro

Rua pedro Demoro

Dua 24 de Maio

lO
serviço noturno será ,efetuado' pelas farmácias do Canto, Indlan9 e CatalJnense.

A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia autorização tlêst"_ Departamento.
---
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SeguDda i 6.a-relro

daa. 15 i8 17 bor.1

Tel. - 2914

DR. RURI GOMES
MENDOIÇA

MeDICO
Pré-Natal Par&oe
Opera�ões - Clinlu Geral
ResIdência:

Rua Gal. Bittencourt n, 121.
Telefone:' 2651.

'

Consultório:
Rua FeHpe Schmldt B. 87.

Esq. Álvaro de Carvalho.
Horário:

Da;s 16,OQ às 1,8.00:
Sábado': " <'
Das H,OO às ·12;ÓO.

João Morilz S:6.

. "A SOBERANA" PRAC" 15 [lI!: NOVEMBRO - ESQUINA
IlUA FELU'E SCHMIDT

FILIAL "A SABE�ANA" DISTRITO DO ESTREITO - CAN

Acham-se abertas as matrículas para o segundo sem

tre dos seguintes cursos:

Cursos para principiantes, médios e adiantados.
" curso intensivo para aqueles que desejam' uma apr
dízagern mais rápida da líng-\UI..-!.l)�lesa.

Cursos para Universitários. '..
. ... ,

CURSOS PARA CRIANÇAS DESDE 10 Àiíl08
.

Os interessados serão atendidos no horário de 9 às
e de 14 às 17 horas, na NOVA séde do Instituto, à Rua Fe,.,
ãpe Schmidt, 25 - Edifício Zi\HIA - 6.° andar.

VIAJE MELHOR
PARA ITAJAÍ - JOINVILLE - CURITIB

Ô N,I B tS. U L TIM O TlP O
SUPER-PULLMAN

POLTRONAS RECLINAVEIS - JANELAS PANORAMIC

V�AOENS .n t R E TAS'
PARTIDA
CHEGADA

FLORIANóPOLts
CURITmA

RAPIDO SUL .. BRAS:H.EIRO·
VIAGENS COM ESCA�S - PARTIDAS AS 6 E 13 HORA

AGENCIA FLORIANÓPOLIS - RUA DEODORO

ESQUINA TENENTE SILVEIRA - TEL.: 2172

D.q_RIO PARA VOCÊ -fnteresse a todos .�.

�arti(ulares, Comércio e Indústria.
Utilidades d�mésticas, re"lftdiô .. , veíclllos ou máqlii­
nas, lI�e..sódos de tod'a" II" eSfl�cies, .Ii�('os 011 .. que
vueê flrecisar. Firma 'l"e ,..t·rve há :iO anos II imprensa
brasilei.ra, criou um dcp"l'lalllenlo de vendas para O

Interioç,. estando lI",la Il atendeI' U sc!.u "hlido. fscre-
.Ia para'l

'

RepreselltaçÕ�s' A'. S. Lara Ltda.
Rua Senador· Dantas! '40 - 5.° andar· Rio

------_

l A V A N DO, ( O M �S A B A O

Vi rgem Especial idad:e"
êa Iia. WETIEl INDUSTRIAL - Joln,UI. -' (Marca 'Rellslradâ)'<

",

_!.!con8mlla�se te mpo e dinheiro ' '-!' l

CURSO PARTICULAR SA.O JOSÉ'
Professora: Maria Madalena de

Moura Ferro
Aceita alunos para o Curso Pré-prtmárío, crianças de

5 6 e 7 anos,
Aceita, também, alunos para o Curso Pr�"àinas�l, pre-

paração para o e�ame de admissão ao ginásio. .

.

As aulàs desses O·.lrsos começarão a 1.0 de Agôsto.
.

'

.

A matricula �cha:-se aberta. à rua Saldanha Marinho,
34; telefone 3737.'. '

DR. H O L'D E M A R ME N E Z E S
Especialidade: Doenças de Senhoras

- Partos Cirurgia :::-

Formado pela Escola de Medicina do Rio de Janeiro

Ex-Interno da Maternidade Clara Basbaum, da Materni­

dade Pró-Matre, do Hospital da Gambôa e do Hospital do
.

�APETC. -_
Atende provisóriamente no Hospital de Caridade -

Parte da manhã.
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. Onda média:
(5_KWl 1420 kesa
Onda curta:
(10 KW) 5915 kêS�

1 -8�59 _ Sábadó,,,,,,:. Soirée dos Casados -'- Agradá­
vel noitad,a exclusivamente para casados.

Surpresas! Reminiscências! Início das co­
.......

memorações natalíCias. Reservadas' de
na Se.cl1e�ªr1a.

�-8-59 - Domingo - Encontro dos Brotinhos. Ho-'

menagem às debutantes. Início às 19 horas.
12·8-59 - Quart-a. Feira - Jantar 'de 'Confratern:za·­

ção e Posse da NovA. Diretoria.
J 5-8-59 - Sábado ,-'- Baile qe Aniversário. Com faou­

losa orquestra "Os Copacabanas". Apresen­
tação das debutantes, e da Ráinha da Clu­

bl'l. Traje a· rigor. Início às 22 horas..

�6.c8-59 --Domingo - Soirée Infanto-Juvenil. Atra­

ções para a petizada Surpr,esas.
Início às 16 horas.

OBSERVAÇOES:
1-8-59 - Encerramento para a inscrição de debu,

tantes:

3,8:59 - Inicio da reserva de mesas para o Baile l'e
Aniversário. - Adesõe.s para a' Jantar de

Confràternização, na Secretar'a e Restau­
rante. do Clube.
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o serviço noturno será efetuado pelas farmácias Sto. Antônio. No turna e Vitória, situadas às ruar

Felipe Schmldt. Trajano e pra ça 15 de Novembro.

-o plantão diurno compreendi do entre 12 e 12,30 horas será ef etuado pela farmácia Vitória.

I
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FLORIANóPOLIS, SABADO, 1.Q D� AGOSTO DE 1959
,

• UTA.!"'" I IQlI 1JITl�. DUaJO .. .mI ",.1.,.,"'''

B AL m "Dcmccmte" 'T R IL I�
A Di�.êtor�a do fluminense 'da Prainha lem a máxima satisfação de E'Ollvidar seRS ,associ.ados e o povo em geral,' para participarem do
grandioso BINGO,que la.ra realizar, 'em sUá séde social'dia1.G-de Agôsfo� no lIecorrer da fésla' serão, apres�adas ás. candidatas à 1.a

"

Rainhazde Fluminense: 8__ ,a�Rainha,cle'flumil1elUe I

.". "

, Report;:tgem- de -CLAUDE,

I
ten�' �ind"a, de lutar com Organizamos uma sene de "pensões que sabemos de in- isto acontece com. meninas .. ganízá-Io em São Cristóvão, Não venha, não saia da

de "QUERIDA"
'

'. grandes dificuldades fínan- CUI'EOS, no intuito de ajudá-I teíra confiança. Muito auxí- que chegam ao Rio com mi- cnde param os caminhões 'ie sua terra - você é útil no.

Quan\as môças, cada día, cciljl.s e só de dois anos para las a melhorar seus conheci- i Iío recebemos da Assccíação Ihões de sonhos bonitos e Imigrantes mas, no momen- meio da sua família' e no lu­
chegam sozinhas- ao

.

Rio de I cá conseguiu tomar Impui-. mentes, a fim de que pc:>s-, das Senhoras Brasileiras,- do cheias de. boa vontade para to, não temos recursos para ,';ar onde nasceu. /

Janeiro, tendo deixado a 'ci- S0 sam escolher uma proüssao I Instituto SO,cial da trníversí- traoalhar honestámente! reàlízá-Io. - Se você ti'�er absoluta­
dadezínha '''do interior onde I Nossa finalidade é proto- jjgna. Na Rua Benjamim r dade Católica.e do Pensiona- ..Essas môças que saem das ALl\:M DESSAS, A O.I.P,J. mente de vir, comunique-se,
viviam com seus pais, para ger as môças dos inúmeros "coTIstant, nos fundos da

I to
Imaculada Conceição. As cidades pequenas' do interior TEM OUTRAS ATiVIDADES antes, com alguém em que

t.{'.nlar, a vida ná caPi�al?,lperigOS que 'as cercam quan:". Igreja Sagrado Coração qe vêzes, todos os pensionatos pára tentara vida na capí- NO13RASIL? -

possa ter a mais absoluta

�lllguem soube, n0S dízer I de afastadas do amparo do Jesus, ,man�emos os cursos ! estão completamente lotados t'll - com o consentimento - As atívídades das quais ccnnança (obra social ou pa-
quantas são, mas todos fAS- teu lar, e ajudá-las a resol- de Português, Matemátic"l. e e temos de levá-las para nos- (.105 pais ou sem o consenti- farámos são, sobretudo, do dre da sua paróquia) .

,

ponderam; - Demais! Pode ver seus problemas. Corte e Costura; no Centro sas casas até encontrarmos' mente dêles - porque não Comitê Diocesano, cuia sede -- Nuncã venha antes de
acreditar que são demais; ,se DE UM MODO GERAL,'COM P"róquial da' Glória, os de uma solução, suportam mais o ambiente funciona na Rua Dois. de .star certa de ter um, em­
tivermos em vísta as 'lU!:.. Qllj� GÊNERO DE PROBL'E.. inglês e Taquigrafia. Para a ótimo seria se tivéssemos de lá, ou por lhes ter acon- Dezembro. prêgo bom e seguro, garan­
(;uidad;:;s que elas têm de en- .MAS LUTA UMA MOÇA DO', Zona Norte, na Rua HaddncK uma casa própria. Só assim tecido. algumá desgraça --

-

Todo o trabalho da Junta' tido.'
frentar aqui. INTERIOR, SõZINHA N.t\ Lôbo, só temos, por enquan- poderíamos obter UlIV am- essas mõças fazem uma idéia Braeíleíra é -oríentado p,jlo - Nunca Venha sem saber

Desejando averiguar o que CAPITAL? to um curso de Corte e oos- bJcnte mais acolhedor, maia eompíetamente errada do Comitê Nacional, presidido onde irá morar nem onde irá
, se fazia para ajudá-Ias, ro- Com problemas de- emprê- tura, mas, brevemente, íns..u- . :r rr xímo do lar que lhes fal- que 'Irão, encontrar aqui. Exis- per D. América Xavier da trabalhar. Não venha para

mos entrevistar Dbna Maria go; de moradia, de saúde, de guraremos outros. As men- ta, poderíamos responder sem os casos' de menínas fillveira, com a ajuda de tentar conseguir emprêgo,
-

L�1Ísa: Alves' de Matos, chefe ínstruçâo e, em certos casos, salídades são minímas: .... lndhór às suas necessidades, que ganhavam 300 cruzeiros três vice-presidentes - para n€m que seja ficando em

das assistentes sociais da além dêstes, com problemas Cr$ 100,00 'por _cada matéria rois nosso intuito é ajudá- Ruma loja de sua cidadezi- o Norte, D: Maria Eugêí'Íi� casa de parentes ou amigos
Junta Brasileira da O I.P.J. de ordem moral e emocto- e não há condições de 'Ins- lt1.s· a resolver quàlquer dítí- nha e que ouviram falar de Aché PUlar; para o Nordes- enquanto estiver desempre-
COÍlra Internacional de Pro- nal. cnçâo. culdade, príncípalmerite nQ ,t1Y1! salário-mínimo de 6 mil. te Dona Henriqueta Mar- g�da, Pode desentender-se
teção à Jovem). A O. 1. P. J,' !1<) por cento das môcas u problema da saúde não período de adaptação. Eôsas falsas noções resul- tíns Catarina e para o Sul, com êles

.

e encontrar-se no

é ao que sabemos, a úníca que nos procuram precisam é, de uma maneira geral, QUE J;>ERlGOS CORRE UMA tam de conversas com amí- Dona Gertrudes, TemQs, aín- meio da rua, sem emprêgo e

organização' que se dedica de emprêgo. Para atendê- alarmante.· Mantemos um MõÇa- lNEXPERIENTE"aó- gas que vieram passar f9- 'ria, o Comitê de Proteção à sem lugar onde ficar.
ínteíramente a auxiliar essas las neste setor, mantemos Serviço de Assistência'Médi- ZiNHA, SEM; A1:MPÃ'RO,' NU- rías no Rio e descrevem a Jovem Emigrante portuguê-I _, Não pense que a vida,

'" moças. relações com lojas, firmas, ca, inteiramente grátis, gra- MA CIDADE GRANDE? vida, aqui, com côres des- sa :e o Comitê· de�Proteção à aqui; é muito fácil nem que
COMO E POR ,QUE SURGIU hospitais, donas' � 'de casá, ças à ajuda de médicos pa:r� -- O perigo

.

principal, \) -Iurcbrantes ou das rantasías Jovem Emigrante Espanho- centenas de empregos estão
. A OBRA INTERNACIONAL :"gêllcias de empregos. Mas, o tículares e recorrendo,' à, mais importante, é de poer=- de outras que, vivendo na 'la Temos Comitês funcio- à sua espera. O salá-rio�mí­
DE PROTE_9âO A JOVEM� prcbJema de emprêgo é, na vêzes, ao auxílio de mé'dicos clE�J."-se moralmente. Sem re- capital,. não contam seus VlDdo em três Estados; na' pímo não resolve tudo. Você
- A O, I. P. J. surgiu La realidade, muito inais um de outras obras ·sociais. c0mendações, sem muito pre- cl.issabores, muito ao contrá� !:Suhia, no ]>araná,' onde foi ..'abe -que, para morar' num��

Suíça, em Friburgo, no .fim problema de instruçãp: no Juntamente com emprêgo, p,no (inuit-as vêzes, sem l1e·· rie, Henfeitam" a realidadd, recentemente inaugurado U1;n pensão decente, terá de gas­
do século passado, devido a0 maioria das vêzes, as môças o que elas mais precisafiÍ é nlUUll preparo), sem orien- pói� querem "fazer bonito",. f'(,l'viço de Recepção no a;ero- tal' o equivalente à metade
crescente problema da e�i-. 'não têm nem o preparo, ncm de ter onde morár. Infe1i2:- tàçãO, certà, ela encontra di,. Existem casos de mocinhas ·r."rto de Curitiba, e em Mi do �alário-mínimo? ..

. gração das môças Q.o interior' as aptidõE�S necessárias' pa- mente,. não podemos alojá- ficuldâdes imensas para 50" que cliegam do interior, mo- Das Gerais. $m São ...paulo, ' Se você já está no-Rio:

pJ.ra as grandes cidades. A ra l' tipo de trabalho que las na Sede da Obra, 'onae só bi:eviver.. · Corre o perigo, sem ..ckstamente vestidas, e qa'! estamos organizando um -- Procure' obras 'sociais
_ Junta Brasileira, filiada à gostariam de fàzer; Recebe- dispomos de duas, poltronas· po:eebê-Io, de cair num amo. Vtem, aqui, as môças enfei- ;;omitê ao qual foi doado' que q ajudarão; proc:ure só

O, I, P. i,.mas de õrienta .. ,nLos;. há pouco tempo, um.a .ramas que g!lardamos para biénte nocivo, de' ceder,: in-. tàdas, as lojas cheias de coi- uma casa e temos outro em quem possa orientá-la bem,

ç5.o autônoma, iDiciou SU!l.S n:inilla que queria saber -?n� casol': excepcionais. Encaml- sensfvejmente,· a certo ··tipo E:lS maravilhosaS. Essas .!lO- J,li'ojeto para o Recife.,
.

-, Não aceite emprêgo sem

atividades em 1952. Infeli7.- .de poderia ençontrar um nhamos' as môças pará perv de solicitação e de entregar.. cir,has, muitas vêzes, traba- EM MAIO UM CONGRESSO saber de que tipo é: Tome o

mente, a organização teve, P '�urso de radioatriz.:. sio:natos, bons e baratos, nu :;l}"a uma vida irregular. E Iram elll casas de môdas ou INTERNACIONAL DA. filáximo cuidado com ótimas
...--------------.-------------..,.------'----'-- .._-- em joalherias e não podem :i)M�"c� _ ofertas que não fazem ne-

con!prá.. as coisas qqe ven-' O. I. P. J. nhiuaa exigência.
'" _ 'I_" demo Correm o perigo de se : Concluindo, D. J.I4�ria. Luí.... .:....- Não acredite, infeliz-

,

"
e.e .:�, 20 'dRI � . -

,

"

..

d€ixarem persuadir, pouco a sa ili�ormou-nós, que as de- ·mente,.. na boa vontade cÍas
, ..." ��,�,",�:", .�." _, POUCQ, Jie qU'e exi.�tem meios. ieJ,i(Ç)�QI2S' �e- �.oàos.,.es: 'pülses "��8soãi, sô6iêtudo se lhe fi-

':,. ''''''::'''-. <. ", ,,"'" - "..,.. '�

.
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menos :trabàlhosos' de coli- onde funciona a .. (�'. l- P. J. l.ele.m propost_as �!!:ravilh()-.-
(

•

-

..:.., .. '. < .

II' ,f!.lli aúl:f Jtl,ltl":�;.::�' ..� , .. ,ê ''-'

sJguir tudÔ qt(e ãesejam .. Hàl"estal'ão..;reúnida.s'?"e.�:�H�boa.•. sas� �
,

.. .:� 'r:l1fim; ,o càso de méiliriá3 do, çlia �O a<24 de maio, e em
.• �Jiii . '. "," que saíram de um ámbie�te t!'átima, nos dias 25 e "26. A

P·j·OX'ima •. � . ;-" .: muito- .. f�chadQ·.e que for�m. cieJegação brasileira. será

...!;lefi.nidas por alguém 'comó chefiada :por �. América Xa�

sendo: . "meio puras, melo vfet'.da Silveira, nossa pre:>i-
bobas l} muito. c1,lriosas, pn- .<lente. A representant� do' .dtí

A.Íuga.-se diversas sala.'!' no Edl_
t:éll'l.sem 'a menor malda- C('mitê de Proteção à Jovem

de".
..

:E:l1igrante Portuguêsa allre�
3eut.ará uma tese sôbre os

r.

' •• 1; .. 7�
:� t,

..

.- /

r
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\
"Quando o dia CTOreou, jÓ' fazia h'or.as' qi!e eu: -_

\
.....

.

viajava. Porei um instante 'para estie;;' .. a. perna.
mas, ao pretender dar nova .partida, percebi

desolado q�e nao tihh� mai� bateria 1 I$to. m. servi."
d. "Iiçõo. Te'nho agora uma Bateria Delco que m. ofére. .

'-:.:'
.....

,.

o ·'m�smo .garantia e a tranquilidade que in-Spiram.
«J' peças genurnas do meu carro ••• e oao custou

mgis do �ue uma baterão .çgmurft."

I

L
1 .:�:
I .'
, ...... Contém BATROLlFE, elemer:Uo.,orgânico

que .evito perdas por autod.esca_rgas.
Garantido pela GMI Em caso· de

.

defeito de/fabricação. V. receber.ó e...
troca uma bateria-nova_

,
: r

,

�..:}�!:;:�..�--

produto do

;.;lO

�:��."�'.
•• N I • A' MO' O •• O O •• A S I·' I. A. v.�.;. �

,

.��;.'!��

CARLOS, HOEFCRE S. I.· Com. Indústria
Rua. Cons. Mafra, 30
FLORIANÓPOLIS

•
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'fíclo "São Luiz". sito à rua Fe.

IIpe Schmldt. N.o 37, (ex-edlflclo
do IAPC).ERGaS correm perigo até

dentrt> do trem ·que.� tra­

I 7.em para o Rio. Houve,' r�-
I . .,

centemente, o �aso de uma

I hl�llina qué, no trem, de Mi­

I nas, encontrou uma compa­
pheira mUito,.amàvel e com

a qual C'onversbQ demorada­

mente sôbre seus' plimos de

vida, sôbre as duas freiras

.
do pensionato onde el� :a

',morar e <@e deviam esperá­
la na estação. Quando. des­
eeram no Rio, uma mulhí'r

jovem, de boa aparência,
.aproximou-se da môça: as

freiras não tinham pOdido
ir buscá-la, mas a tinham

mandado para levá-la no

pensionato. A menina, é cla ..

,

., roo aceitou sem a menor'dú­

vida.. Em resumo: quando
desciam as escadas da esta'­

ção, a môça v-in as frein,s

aproximando-se, como viu,
'também, desaparecer a mu ..

fher que a esperara, junto
C0m a sua amável compa­
nheira de viagem.

Organizamos em fins
'de 57, um Serviço de Recéo­

cão num balcão da Central
--,­

\io Brasil. As assistentes so-

ciaiE que' ali_ tràbalham, pro-
.

curam subtrair as môça5 à

i.nfiuência de elementos per­
nidosos que as abordam' até
dentro dá estação. Além dis­

m, procuram ajudar' tqdas
as pessoas que precisam d�

f,'.uxílio. No ano passado,:'.I­
tel'deram a 329 jovens, na

maioria procedentes de �t1i,-
nas e São Paulo. Muito útil

.

-

�eria uma pOlícia
\

feminina,
cemo a que -funciona 1).0 ae-

� roporto de Gongonhas.
Precisaríamos ter' um A Associação das Donas de Caridade de Flór1anó-

Serviço' de 'Recepção .em tô· polis, comunica que fará - realizar uín Bingo no Clube Do ..

das 'as estaçÕel:! ferroviárii\s, ze de Agôsto, hoje dia "30, quinta feira, ·às 20 horas, em

·rodoviárias. e nos aeropnl·- benefício dos seus socbrridos. Os prêmios acham-se ex­

uns. Estamos projetando or� postos no Magazine Hoepcke,

1)1"( blemas de emigr,ação.
CONSELHOS A UM1\. MOÇA
DO INTERIOR QUE QUER
TENTÀR. A

.

yIDA ,.·NUMA
CIDADE G�ANDE

.. .

,

A tratllr �o mesmo 'edlfíclo Jun_

to a Agencia de -Tornais e Revls-

tal. '

,,,j.JIf�"/� r : �

\ '

(Serviço Nacional de
, Aprendizagem Inaustrial)

o Departamento Regional 'do :;;ENAI, devidamente

autorií.ado -pelo beu o.rgão superior, faz saber àos tnt-:t8S'
�a!:,os que se acha à venda, por concorrência pública. o

imóvel de sua propriedade, situado à rua General Bltten-

court, nO 102, nesta Capital.
�

O imóvel referido consta do .seguinte: prédio com

407,14 ni2 de área, con"'Struido num terreno de forma ir­

regular, . cortí' as dimensões de 18,00 metros de frente, 1,)01'

35,70 metros de fundo, (área de 633,67 m2).
As' propostas deverão ser apresentadas na séde do De­

partamento R egional dó SENAI, sito à rua 'fenente Sll'{.el­

ra 25 20 andar até às 12,00 horas do dia 10 de agôsto .!e

.959, �uando se' dará o encerrame�to da aludida concor-
rênci�. .

O preço minimo a ser considerado é de Cr$ 1.200.000,00
(hum milhão e duzentos mil cruzeiros), para pagamento
à vistà.'

O SENAI se reserva o direito de não aceitar nenhuma

das pr' postas apresentadàs.

�8INGb·-··-

Iniciand� as comemoraçõés llatalícias � Clube 12 fa��realizar uma soirée exclusivamente para casados.

.
Agradáveis surpresas esperam os pa�ais e as mamães

que, d<�sta vez,' não est,arão sob a mira reprovadora da

eéjuventude do rock'nroll.
E' que todos dançarão sob o -compasso saudoso da,>

músicàs de seu tempo.
'Será a festa da saudade. A festa que esta-va faltando.

Portanto, não convém perdei·,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Fala ,Técnico do ,INIC':

A (olonizacão·'em Sta.'Catárina foi féita de modo criminoso
l' ,

'

Diliculdade éle acesso, lerras dadas â vonlade e locãis impróprios Iranslormaram' a 'colonização calarinense num verdadeiro povoamen­
lo - A liquidação do Núcleo Colonial de Papuam eslá em sua fase linal - A colonização éuma operação oneliosa ao País - Declara­
ções do'4lr. Osvaldo Nery da Fonseca, Chefé da ,Seção de Planos'do �nslilulo Nacional de Imigração e Colonização
por FER'NANDO SOUTO MAIOR d,� �strangulam,ento que v�m, to ad,ministrar 32. núcleos C?' na Ba�ia, 23� do orçan:fln,: ccloníaação foi transforma-I

"
direta ou indiretamente, im- lomaís, que varram desde to destmado a colonizaçao E' da num verdadeiro povoa-

Para resolver 'problemas funcionário do Instituto. pedindo a ampliação do tra- 400 mil até pouco mais de empregado pelo Instituto. mente, O INIC está eretuan-

do Instituto Nacional de Procurado pelo repórter, halho a cargo do _INIC. mtl hectares. Com exceção Em Santa Catarina o INIC do (;, medição das terras de

ImJgração e Colonização CÚl no Lux Hotel, onde se en- "R com a máxima satísta- dos Es�ados de Alagoas e tem três núcelos 'coloníaís, colonos que residem nos nú­

Santa Catarina, encontra-se centra hospedado, o, dr. Os- cão" disse-nos ínícíalmenté Sei'gipe; todos os demais sendo que dois estão com, c cli,)� há mais de trinta 'anos
em Florianópolis 'O Enge- valdo Nery da Ji'onseca nos ; dr. 'Nery da Fonseca, "que, têm núcleos, destacando-se a acôrdo expirado desde 1956. e r.ãopossuem siquer o,,'títu�
uheíro Agrônomo Osvaldo concedeu importante entre- maís uma vez, venho' a S'ln-' Bahia, onde se eleva a set� o BecEialtou o dr. Osvaldo Ne- 10 derínítívo de posse -ela

Nery da Fonseca, Chefe lia. vista, focalizando os proble- ta Catarina 'a serviço do número _de núcleos. ry da Fonseca que a COlOll1- terr a, - Outro problema grave

Seção de Planos, que se faz mas da colonização, imigra- mstdtutc Nacional/ de Iml- Oh - problemas a resolver zação neste Estado foi feita é o que diz respeito à íns­

acompanhar pelo acadêmico ção
_

e migração no Paí.R, p'ação e Colonização, pois são inúmeros, sobressaíndc- de modo criminoso. Desde a truçào: no Núcelo' Colonial

Frederico Sales, secreta-to. abordando aspectos vitais do aqní tenho sido sempre re- /:oe os que se relacionam com escolha de locais, com dítt- de Anitápolis, por exemplo,
do Diretório da Faculdade Na seu d.esenvolvimento e apon- Iiz em minhas missões, pn- c crédito, transporte e, lega- cuidada- de acesso, retendo 9 famílias descendente de. ale­
cíonal de Odontologia e alto tando os principais pontos contrando constantement,� a uzaçâo de terras', considera- produção, até' às terras que mães, em sua segunda gera-

melhor receptividade pos- dos como o
-

tripé básico na foram doadas' "à vontade, ção falam apenas alemão, e'

sível para que me desícumba culcnízação, A legalização sem medíção, Ilegalmente, a os poucos que conseguem' ra­
da minha tarefa sem maio. c'SI' terras assume aspecto lar, com dificuldade, nossa

ros dificuldades". delicado, pois o INIC rece- Vende�se OS se- .íngua, aprenderam em- es-

'I'RIPÉ BASICO DE beu, da extinta Divisão de colas distantes, à custa dos

COLONIZAÇÃO 'rerras e Colonização do Mi-

'gullnles -lmO'VeIIS maiores sacrificios.

'Dando ao reporter uma n.sterío da Agricultura-, nu- ----------------------------'---

vísãc sintética da eoloníza- eleos c�m o problema da 1 Casá. sito à rua Conse- Jf.EMPRE"'SA AU'TO- Y'lACA-O GLORIA,rção no Brasil, nosso entre- terra a ser resolvido, ou Si3- lheíro Mafra- n. 168
vístado assinalou que se faz ja, sem medição. 1 Casa sito a Rua Alvaro

•

no País dois tipos de colo- Com a precária dotação de Carv�l-ho n.o 45

nízaçâo: a oncíaí, a cargo crçamentáría, _ que nunca

do INIC, e a particular, a chegou à casa dos 300 mí­

cargo das companhias de rhões de cruzeiros, ,o INIC

colonização. No que se rete- vem tentando resolver os

re à oficial, cabe ao Insttt.n- problemas, valendo salien-
tar que esta verba não é des­

tinada exclusivamente à co­

Ionização e, sim, também à

n�igração tanto interna co­

mo externa, sendo que esta

última onera o País, com a

manutenção de comissões de

sele_çilo ,no exterior, seleção
qile atinge imigrantes no

caso da imigração dirigida e

expontânea. ,Um colono, dp­

pois de fixado no
'

Bra�n,
custa, por exemplo, a uma

compa�hia de c·olonização,
600 mU cruzeiros, e o INP'"
não tem recur�os para fazer
o !!1esmo.

A coloni'.Zação dirigida vem

do Japão e dos Países Bui­
m .." sendo que destes últi­
mos os imigrantes vêm am­

parados- pela HOLAMBltA; e

do� clemais países é imi�rí'...
ção expontânea; ressaltandc.­
se que os italianos vêm para
õ Núcleo Colonial de Pedd­
nh�s. Com ex,eceção da mão

,dE obra especializada, que
vem dirigida, a seleção 10s

que ãesejam vir para o Br�-

,lin ó fcita tambenf'pelo 91-
ME.

,

OUTROS PR0BLEMAS
}t�sclareceu ainda"o dr. Oi'

v.-tld<., Nery da F-onseca tl1le
'o Instituto Nacional de Imí:
gfação e Colonizaç�o' pode-
rir. resolver os- seus proble-'
,mas caso contasse com um

Cjuadro maior de técni�f)s,
princ.:ipalmente de 'enge·
nhéi,ros agrônomos, maior

dotação orçamentária, p,.,is
o INIC administra uma ár�a,
superior à da- Bélgica. Como

l'é'sultado do Encontro dos

Bispos do Nordeste, aumen·

tou o número qe núclel)!;:

11'iO
XII, no Ceará, e Rio Bo·

.nito, no Estado de Pern9.m­

buco, além de Burgueia, no
.Maranhã9, e Araguacema, em
Goiás.
O desenvolvimento da co-

lonlzação brasileira teve, no

passado, em Santa Catarina,
oseu augé. Algu-ns munki-

rim; catarinenses são anti­

gcs núcleos coloniais, que

pertenceram à- extinta DTO.

(_) Instituto foi criado corno

um organismo rentável, ou

SC'jft, organização econômira,
quando a colonização é uma

loperação onerosa. Somente

Os fUhos, genros, netos Bisnetos e demais parentes
de MANOEL CUSTÓDIO PEREIRA, ainda sob a pungente.
dor de sua perda, vêm por êste meio manifestar a todos

quantos acompanharam os últímos momentos do estínto
e compareceram ao seu sepultamento, bem como aos que
enviaram pesames e flôres, o seu mais sincero, agradeci­
mento por aquêles atos de solldartedade. '

Declaram-se especialmente agradecidos ao dr. Godo­
rredo de A. Bastos Filho pelo devotamento com que tra­
tou o falecido, tendo feito tudo para salvá-lo; também
agradecem às Lojas Maçonicas da Capital, à Beneficên­
cia Maçônica e à Liga Operáría, pelas homenagens que
prestaram ao extinto e pelo confôrto morai que propor
cionaram às pessoas da família do morto.

Ao mesmo tempo convidam a todos os parentes C!

amígo., para a Missa de 7° dia que mandam rezar no � Um depósito, no centro,
próximo dia 3, as 7 horas na Igreja de São LUiz Gonza- ! ';Ínedindo 126,00 m2.

'

ga, na rua Frei Caneca.
.. Informações Rua Con-

Antocipam a sua gratidão a todos quant9�i.�pJ;Dparece- selheiro Mafra, 99-
rem a êsse ato religioso. .� : � Furidos, telefone 3797

.,..,........
'_

FLORIANóPOLIS, SABADO 1 ..0 DE AGOSTO DE 1959
-
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MANOEL -CUSTÓDIO PEREIRA
AGRADECIMENTO E MISSA

t

JJ;ncerrando as suas decla-
rações !l O ESTADO, dísse o -

dr, Osvaldo Nery da Fonse-
c

,ca -que o Núcelo Colonial de
Papuam, .em Joaçaba, está
era fase tínaí de liquidação,
D".1rante a guerra, Papuam
c�teve sob intervenção fede­
ral "em vista de ser conssí­
tudo de bens provenientes
dos .súdítos do Eixo. Em
muío de 1957, o lNIC reee­

oeu decreto presídencíal pa­
ra liquidá-lo e, atualmente,\< '

- está sendo concluida "ar me-

dição das terras, devendo

Papuam ser incorporado ao

munícípío de, Joaçaba,' de
acõxdo com a Lei.

comunica o Publico em geral que a partir do dia 3 de

Agôsto, iniciará um novo nararío diariamente' (íaclusíve
aos domingos) partindo desta cidade a TUbarão, proeü­
I, ando assim {melhor servir aos distintos cnêntes,

1 Casa sito a Rua 'I'enen­

.te Silveira n.o 77-A.
Ver e tratar com Normelia
Castro. Rua Felilp Schmidt
n, 38 Nesta. A EMPRESA.

"-.'
'

,Vende-se

Belisário Costa
Adão BernarEes
E u g ê n i o Trompowsky

rau'lois .

.n,ireção de: MILTON LEITE DA COSTA e RUBENS

Jurisprudência
COSTA

ciWl de justiça sindicar a

respeito" (Eduardo Espiho�
Ia Filho: ,Código de Proces­
so Penal Brasileiro, anota­
do, vol. III, pág. 401).
Pouco importa, para .o

caso, o fato de existirem
mais quatro inquéritos ins­

taluados contra o ,paciénte,
eis que não se sabe a natu-

Habeas-corpus n. 2.967, tório (informação de fls. 11

d,a comarca de In-ct:aial. v.) côntra o mesmo, se de-

Relàtor: ,Des. Ferreira senvo'lva naturalmente".
B t

'

�",--,,', "A liberdade do indicia-
, as, .os. Ir...
_ Concede-se a ordem. do," prossegue o referido
_ Em se tr�tando' de decreto - "tornará dificil a

c.rime, afianç,ável, a pris'ão aplicação ,da lei penai, por�
preventiva é desautovizada, que sem emprêgo jogador,
uma vêz apurado que o in- com seu's máus �nteceden"
diciado não é vadio; e in- tes, procurará fugir à ação
d'uvidosa é a sua identida- da justiça".
de. i Trata-se como se ,verifica.

Vistos, relatados e I
de crime afianç,ável, cuja

discutidos êstes au- I p-ris�o. p�eventiv� a critério

tos de' II Pt B E A S- i do Jmz e autorIzada pelo
CORPUS n.o 2.967, art. 3J2, II, do Código' de

da comarca de IN- Processo Penal.

DAlAL, impetrante Contudo, só é _dado dle­

dr.- GERD lIENNIN- cretá-Ia, como garantia de

GS, e paciente NEL- que a pena será rea'lment.e

SON SIMÃO:�' aplicada, ou útil à ord'em

ACORDAM, em Tribunal de pública, se o réu não é radi­

Justiça, por conformidade cado no distrito da culpa,
de votos e conso-ante opinou, ou não ofereée a segurança

verbalmente, o sr. ,dr.' P):"o- de aí permanecer, 'antes sen­

curador Geral do Estado, do ,<le presumir a sua fuga,

concelier a ordem impetrada _
Focaliza-os o disposi-tivo

<t fim de, ser o---paciente pos- citado como" vadios e Jles­

�o em liberdà,de, se por ou- soas de identidade duvido-

1-1'0 motivo não estiver prê- sa.

,o, sem prejuízo do processo Ora� nos autos originais

'[ue deverá prosseguir. provado está que o paciente
Sem custas. 'é radica�o na cidade de rn-

Processado como incurso daial onde vive em compa­

no art. 128, caput, do Códi- nhia' de seus pais, e tem

go Penal está Nelson 6_imão profissão certa, assim indu'

prêso, preventivamente em vidosa a sua identidade.

virtul!le de sentença d� dr. Não basta que �e afirme

Juiz a quo.
a situação de vadio, mister

São fundamentos da ,pro·' se faz � sua comprovação,

visionaI, (fls. -14), estar o' "podend'o sê-lo em virtude

indiciado, ,"que é bastante de diligência ordenada pelo
conhecido em Indaiul como juiz, mesmo mandando ofi'

desordeiro e turbulento,
atualmente ,d'esempregado, e

assim mesmo, joga".
Daí necessária se tornar

a sua detenção "para que a

in&trução criminal dos pro-
cessos que existem em car-'-

Comércio e. AgênCias r,eza ,dos mesmos e por ne"

nhum -dos delitos que lhes
deram _causa foi êle ainda

condenado, em sentença
transitada em julga,d'o.
E' manifesto, pois, o cons­

trangimento que sofre, em
sua 'liberdade de locomoção,
e o ato arbitrário contra o

qual se insurge é corrigido
�om a ordem que ora se con­

cede.

Sejam desapensados e de­

�olvidos com u�'gência os

autos originais avocad'os.
Florianópolis, 16 .o:e abril

de 1959.
-

BIasi.

.'

Tem
.

.

para- pronta entrega'

APARE;LHOS DE AR CONDh.;IQNADO.
BALANÇAS "FILIZOLA".

CIRCULADORES' QE AR.

CORREIAS E PNEUS_; "DUNLOP".

CANETAS COMPACTOR

EXTINTORES DE INCENDIO.
Osmundo Nóbr,ega,
dente.

Presi"

fIO� pARA ELETRICIDADE.
Ferreira Bastos, Relator.
lIercílio Medeiros
Arno Hoeschl

{o'OOOES ECONOMICOS "WALLIO",

FILMES RAIO X "DUPONT".

Glj:LADEIR.AS,

M�QUINAS SOMADORAS "BURROUOHS" Presidiu a sessão de jul­
gamento o exmo. sr. des. Al- ,

ves Pedrosa .

/'

.MAQUlNAS REGISTRADORAS "BURROUOHS"
Ferreira Bastos.
Fl'ui presente, Paulo lI.MEDIDORES DE LUZ DE fi e 10 AMPERES.

'

--------------------

MATERIAIS CnWRGICOS.

MOTORES PARA MAQUINAS DE COSTURA

( L I E N ,T E S S A TIS F E 11-0 S
enlão VENDA

DfE,�L C O

I
•

MATERIAL PARA DESÉNHO "KER.N"

MAQUINAS DE COSTURA.

eles, comprem
litma

Dara que
a melhor

MOTORES E.LETRICOS. VANGUARD 51 l.a SE'RIE
(ÚNICO DONO)

Vende-se em bom estado de conservação, adqUirido
em novembro ãe 1951, motor 10u% (usa sem gastar oleo'
30). Preço único Cr$ 250.000,00.

Ver na Ofi<;ina do Juca a rua Desembargador Urba­
no Sales .

MOTORES MARITIMOS "PENTA"

PERSIANAS "KIRSli"

RADIOS.
'

VENT ILADORES,
..

, �,. '\":q
..

"!I _.' f' �
,

Rua J{lão Pinto. esquina Saldanba Marinbc
PARTICIPAÇÃO

Vva. MARIA EUPHROZINA NEVES
-e

part��!E�T�o��!OFFMAN E SENHORA DELC() Baleria de alia qualidade
" ,'.', " M4:RJL�A�:'i7""'"'''''�,;;_...;;;:..-;;.;��-- I_.....,_ln ri·bltl' r.

CO'4êõi,\dla� , .
. :l:I:I�l ' ",:.1,; . ',," ':,:i�t, "

........... J _
• �.

Fou.. 1178 -- 11&1
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FLORIANÓPOLIS, Domnigo, 2 de AG_OSTO de 1959

Jogos: de hole pelo çertame Amadorista
I \, 't J_tI�,.. ....

_·r
.. • ....-

EM CONTINUAÇÃO AO CERTAME AMADORISTA D'E FUTEBOL, DUAS BOA·S :PEtEJAS ESTÃO MARCADAS PARA A TARDE DE HOJE NO ESIÁDIO
DA R.Ui 80CAIUVA. vENoÀVAl E AI15TR1A SERÃO O'S PRO.lAGOIISTAS DA PREUMI.NAR COM tN(C'IO ÀS 1,3,40 HORAS, F�íE"DO IPIRANGA
;E 'RElE DE MAIO A 'lRIIDA'D� fUNDO COM INíCIO 'À·S 15,lOHORA1. COMPARE(A:AO :EST,íDIO'PR_ÂIANO PÁRA PRESJ1GI_R o CERTAME

,

REVELADOR 'DE FUTUROS ASES DA PELOTA. PRECO ÚNKO: DEI CRUZEIROS.
•

•

lo
- ,

------------�----------------------------------------------

-O CeI. Meias can�idato' �o feleiros ,�à Uba à '�resi�encia �a FCVM
.

Esteve reunida na noite I se havia pronunciad., com

de terca feira última, a Di-, respeito
a nenhum eandida­

retori� do Veleiros da Ilha to. Já o CeI. Mendes, trazia
.om a finalidade de apon-, iomo legenda e exigência
tar seu candidato a Preaiden

' unica o querer de fato tra­

-Ia da: Federação Catári-: balhár pela vela ratarínen­

nense de Vela e Motor, cargo se. Feita a apresentação dos

este vago de há muito, o rlois cadidatos os q�ais já
que vem acarretando sério

.

haviam prevlr.mente entra­

prejuisos oa esporte da' vela do em contato com membros

pois de' há muito não se rea� da Díreitorta, portanto esta-

'U'm� VenG''ed'ar- 'izam disputas entre-nossos vam ao "par que. poderia
.

.'

'

dois principais clubes velís- surgir seu nome como can-
. . '.' •. ticos. didato do Veleiros naquela

D senhor Comodoro Laudelí- noite, o senhor Comodoro

no Xavier, esplanou a seus procedeu ,a' votação secreta
companheiros de Diretoria a quaq veio apontar o. nome

B F"
I'

d f d d
a necessidade urgente td:e d'o Coronel João Eloi Men-

aqueou O Ig'uelrense na noite
.

e quarta eira, pelo escore eírês a dois, ;;JPQs estar vencen o -Serem efetivadas eleições des como candidato oficial
.' afim de apontarem novos. do Veleiros da Ilha, à presi-

no primeiro tempo pelo escore de l'aO - Torrado, Guará"Fernando, AmQrim, e novamente Amo- dirigentes para a FCVM, dencia da Federação Cata-
, bem como. disse estarem em rinense de Vela e Motor. Co-

rim (pena�tY)i a ordem dos lentos - ..... Va.d4.'nho perdeu um penalty no, prlmel ro tempo � Um ex- vista de' dois grandes des- mo companheiro de chapa e

, . portistas dispostos a traba- concorrendo ao carg'o de vi-

pulso:'Danda,-' Iêlo teve �q.ue .deixaro gramado com suspeita de fratura do braço esqçuerdo - ·��al;�er��o. soerguiment� �:r��:�id�!:;de�co:v����o�
D 's

,'.'
a

"; 'to'S' L" d -W'Bt Arbit' ,

Q dro p' ,-'
I

Eram eles OS dos senhores Arí Silva, o quaj aceitou o

OI rea.p reclmen r t au ares e � mor _',: t ragem.-·
.

ua . ros -:: re Imlnar
\ Cristáldo Araujo e do Coro, convite. Portanto dois nó-

Quarta-feira, à noite, um veit�d:O. das. alte,r�ções 'j,n� I avàfanó, agôra obede.cendo empata, com um potente mento de Laudares e wn- nel Eloi Mendes, mes dignos de confiança dos

público regular apreciou o conveníentej, havidas ,no à orientação. do .golelro do pelotaço de fóra da ârea, mor, ambos em fase de re- Um e ouÜ'o com 'larga folea velejadores catarinenses, e

amistoso Avai x Figueiren- quadro alvi-negro, na fase

I passado André Vilain. A Aos 30 minutos'Mirinho eon cuperação. de serviços prestados ao es- que se eleitos forem tudo

se, em que aquele fez seu compl��en�ar:, Acr�ditarri_Qs: 'eqúiíH!, ..c�m..

a inclusão de tunde-se e sai só retornando Arbitragem boa ,d'e Eucli- 'ooF'te' em nosso Estado. ' farão temos .certeza, para

reaPFecimento após alguns que o técnieo W:aldu Marra, dots ou três valores de ca- ao gramado. oito minutos I deg Pereira. , O senhor Cristaldo Araujo colocarem a Federação no

meses afastado dos jogos em tivesse 'feito do amistoso um teg/(ria p'aoderá' . apresentar depois. .,/ Os quadros foram êstes : entretanto somente aceitaria lugar que de fato merece,

consequência de sua não treino para o prélio que um rendimento que a, cre-
� Aos 35 minutos; novo to,- AVAl -:- Lelo (Betinho)" '\ presldencia da Federação" Que se faça; realizar de,

classificação para a primei- amanhã sustentará com o den�iará a jogos de maior que de Cláudio dentro da Mirínho, Secatto e Lauda- caso fosse eleito por unaní- I, pr?nto as�. �eJ�ições n? seio.
ra etapa do Estadual, em' Paysaridú. Todas as. três. li- envergadura. De uma coisa área: penalty. Bate Amorim res: Loló e Binha (Araújo)_; midade de votos, e�igenci�ç ,j�. F.e�eraçao '. �atarI?en�e

-

bóra vez por, outra levasse nhas sofreram, alterações, nãó gostamos: a fa'lta de e consigna o gol da 'vitória. Guará, .Vadinho, Va�á (Ita__ asta a qual àchamos-umtan- _.de Vela e MOtQI, a fim e

seus jogadores aos treinos sendo que nas de frente e reservas tanto que. Lelo, Dois minutos após Danda é mar) ,. Amorim e' Betinllb to àutorâtaeía., pois s,e -da jerem
.

�p.icia·d� os traba-

para não perderem a forma. intermediária as modifica- saindo de campo fortemente expulso do gramado. iper "(Vanor) .

;.. ",_ ....;; �:;u.Jte do Ve.��flS da-�í�OJ1"'" .It;'Ilis.411;(!Q�l�.l.isação do '

Quem viu entrar em cam- .,sôes ,.!_oram_ tO,tais, com issp.:. 00ntundi,do, "J!'us,peitando.-s-e. �,g'r.es&ão Ta >V:.ani:r. --E.J,.Õ"fbgÔ: ,,·h. :v'�ss.e: ga-r�·�tias-
-

de votaçã� \erÚiliúe �b;asiÍ�Í1:õ marcado

po os dois times riv'ais, H-- d.iminuindo o ritmo até en- �quetenha fraturado o braço chega ao seu final: Avaí 3 ,--FIGUEIRENSE - 'Djal- ;nassicl o ínésmo nã se Gll;ra nossa ,ca,pltal em �ea-�
rOI1 'logo as suas c()nclusões: tão bem a:r>resento pelo con- esquerdo, não houve um ar- X Figaeirelise 2. ma; Gastão (Fausto Nilton) ;JQderi:á.:,g.a.ra�ti'r ,dá cpoarte dos de' nQvembro.

'

o Avaí s!!ria batido sem ape' junto que ao :final da �tapl.1 queÍl'o para substituí-'o, Todos no vencedor' atua- Cláúdio- C'Danda) e 'Danda lo -I�te Glube e vice versa,.· . Voltaremos ao assunto!

lação, porquanto desfalcado inicia'l levava vantagem no tendo, o técnico improvisado ram de mod�o a convencer, (Walmôr); Fausto Nilton
'

Para 'governo dos Iêitores; E�creveu: P. APEL

est.ava de vários de seus me- marcador e ao encerrar:-se. no arco' o extrema Betinho. salientando-se. porém - as (Cláudio) e AnieI; WilsQn e clarec e C m
\SSS,SSSSSSSSSSS"'}SSSS

lhores valores que foram ce- Os 90 minutos saià de campo de estatura pequena demai� atuações de LeIo, Loló, Se- (Fernando), Toinho (Olá- 'I�ro dae;�-�el;Uçãoo.e �ei�: Vende-se
didos ao Figueirense e ao amargurado pelo - peso do

para a posição, muito embó-_ catto, Guará e Amori!l1' No dio), Caval'lazzi (Pereréca), por trE;S representantes de
Paula Ramos como reforços revés. O match-tre.ino do al-' "a tivesse 8e saida bem viste vencido oS melhores fOl'am Torrado (Adão) e Telmo cada Clube... Um depósito, no centro,
para a disputa do título má' vi-ne-gro evidenciou que a 'que as bolas endereçadas ao Djalma, C'Iáudio, Torrado (Pitola): Havendo ainda-a possibili- medindo' 126,00 m2.
ximo. Mas, mesma assim, o formação mais certa p�ra '1rco sob sua guarda foram (o melhor em campo apesal' Na preliminar o conjunto dade do Iate Clube suÍ'gir Informações Rua Con-
Avaí levou a melhor pele amanhã foi a que inicioú o rasteiras. ,..

,de jogar um só tempo), Ca- ',dia Rádio Guarujá sobrepu-
?Om outro cand,idato, pois ,selheiro Mafra, 99-

escore de 3 x 2, isto em vista' jogo, a não. ser que surjam O gol' inicial da peleja vallazzi e Wilson. jou um onze constituido por
. tté aque'la data 0rmesmo não t Fundos, telefone 3797

de ter apresentado um train duas ou três alterações a ':surgia aos 8 minutos, por A novidade: reapareci- árbitros ,pelo esc_ore de 6x1. E sss"'''s'igiss'<;;Ú'%s,.,.,.S%%SSSS,.s,%ss,.,.sS%S%SSSS
mais prático com quasi to- jui,zo do técnico. j'nter'me'dio de Torrado, em' . ,

Nem todo ladrão é Juiz d�

J....
'.

.•

L d
�.dos os seus p'layers em eVi-1 Gostamos d�a valentia e bela c.abeçada, tendo a bola

.

.

; ,.

futebol; mas todo juiz de fu··

U·-,.z a- la'
.

o
RESPOSTA

denci.a e ainda ter se api'o- espírito de luta do quadro batid'o na trave aptes de ir tebol é ladrâo. E' bem verda-:
;

/._.&; -"'.� ",' l;Il

PAUL'A RAM"OS 3 'X' PAYSAND"'; para o fundo das redes. de que há mesmo juizes la- .
- Se o senhor mascasse

.

. '. ,
". U i Aos 34 minutos, Cláudio, u.rÔ(,;s. Mas quem é o senhor

em empedimento. Este corre, I
7 - Um goleido dá cinco

qualquer coisa que não uma

.ju'lgando' que a bola vinda (leitor) para chamar um: cl1uta e faz gol. Vale? Por passos sem bater a bola, sI)·
r-ova bola-ao-chão, marcaria

Huberto Hubert (A.C.E.S.C') desviado por Manoel e o tér- que" I b"e a' ll'nha de gol O ]'ui�
rIos pés de Vavá fôsse en- J'uiz de ladrão? Ele e.studou

. .1 -.
ul'ado. Uma vêz que a bolo.

ce:iro foi uma penalidáde - 6 'u
.

d t d ? C' 'obra
traI' no' arco esguarnecido� para ser chamado de ladrão'

. - m Joga or, an es a
I marca. o qu:. omo e c -

ainá._'a não tocara o chão, não'
Brusque, domingo último, bastante discutivel. 'll,,'tr de do b' d f _; o? com a bol�

P.OI' DJ'àlma, saltou e ��'efen,- - IJerdão. - para ser juiz "�,
'"

. '.
campo, re.ce � :t_, ,a f!':1O raça .

v,

f'stava legalmente em jôgo.
foi palco de uma boa parti- (Js melhores: do Paula R-a.. b t t 1 d- d'

, ,

deu a bola com a mão ou'" 'I!! o -senhor, estudou paro.'
o.a 10 elr�men e ISO a 0, one.. Mas deve advertir seriamen-

da:, na qual a velocidade, a :nos: Gainete, Neri, Zilton, 'sem que haja qualquer ati 8 Pode o golel'ro bater '

vindo-se então o apito do chamá-lo de ladrão? O se·
.

- -
.

t() o jogador 'e até expulsá-
ventade t;le vencer, e o elltu .. Hélio e Valério. Do Paysan�

a'I'bl.t�O'. penalty. Vadinho nhcr já leu, ao mesnos, as'
versário entre êle e a linha: com. a bola em um adv,ersa- 1c. s('. fôr reincidente. (Dec!.

sia�mo estiveram sempre dú: Ivo, Walace, Mima, Nilo L

d
., àe fundo contrária, a nÊÍ,1) rio (lU atirar a bola de 9rO-

t d b G d b t exe"cutou a cobrança com in- 1."0gras o Jogo? - são n. 3'61).
presen es a par e um om e o e er .

E t' t t A nh 1 ser o goleiro. Está impedido, 11)ÓSito' sôbre
.

êle, como as
2 _ Se marcar gol, mar"a

tr."balho te'cnl'co, limitado, {; OF'. tentos'. He'lio aos' 35 feII'cidade, enviando a bola 's e e um es e. pa e a,- v

-

I P' Por que?' .

. ll,ão:o ou chutando? -

L
.

't I t h d 'b
.

P I R pel'a ll'n'ha de fundo. ,)ls I'?' pape. rocure respon- • errado. E' escanteio. 'A el
ct::r '0, pe o aman � o .gra- a rIU para o au_a, a1110�, . GSSSSSSSSSSSSSSSSSS· SSSSSSSSSSSSSS!iSSSS'
_mado, que não possibil:t:t;ou lViina'empata aos 36 minuto_' O empate veio, decorrido d,�r �om honestidade as pel,

B
'ou Regra JgIl precisa que

ao Paula Ramos, pelo menJS e Oscar assinala aos 42. Pri· um' minuto da etapa com' guntas abaixo descriminadas --

"

"

.-

Q,",' I: a-- O'.
o tiro-livre direto é contra o

,Caso você 'tenha acertado :; quádro faltoso. A Declsõ.o
dar tudo o que pode. '

�eiro tempo 2 x 1 - Paula

plement�tr. .Glu.ar� ChDU:olu perguntas considera-se' dzsde

�
7['.7 reafirmou esta interpre-O simples·fato de MarrécJ ",,9fY'OS 'VlO enCla e ]a-

�

H· ,. • sem mUI a 'já um entendido ém t'eg·ra L. ti.c
..
ão.

haver iniciado o -prélio fa,- Aos 13 Nilo. chuta, Zilton f a d:efesa largando
'

ma ez c'
.

' .' de' futebol. Caso contrário. I Com a .partida realizada I tqrneio sem _ponto perdido, 3 - Não. O pênalte deve
Ihando constantemente, fez tenta interéeptar sem exito, porém a bola tendo o mes- d 'd I i' , . ,

.

com que Zilton 'automatica- Manoel com o mesmo propó.-
"

. {.lO e se consl erar um ego, d!a 30 p.p.' � na cancha da Inegavelmente bem mereCI- s,�r cobrado- para a frente

nlente vI'esse em se';-"o·cor-r"'., ·t t t d,:no Gu'ara, que( vmha )18 na matéria e também sem I' Sociedade Atiradore ,de i do. A surp.rêsa do certame (Regra XIII)
- ......., '" 81 o oca com a pon a a corrida desfecnado forto, r·t h

.

lq"
SI· .

Útto que criou um vazio: no chuteira e a bola que. ia sn.., ,

.

,
.,

,_

-

Cl:e! o a c _amar qua ue.r

'I
Florianópolis, entre os qual' foi, sem dúvida, a conqUls- 4 _: Há. O goleiro, depoid

111eio do campo e na esthl- t'l."ar.por baixo sobe mas pa-
petardo que fOI anInhaI �e JUIZ de ladra0:

..
' tetos do Cartola e Bola na ta do segundo posto pelo de uma defesa, atira a bol,\

turação do Paula Ramos, e l:a. S'ol. 'No contra ataque
nas redes: 1x1. A ,segull' � - Bola-ao-chão.� . An�es. Mão, encerrou-se o torneio caçula do bolão, os Carto- com a� mãos para o campo

mesmo, depois, quando 1\1:.11."- Zilton chuta forte e mar:!!l LeIo, defendendo UnI chute da .bola tocar o chao, um Hartwig Beck n aI _ las grupo recem fundado, adversario. Num campo de
.

d"'t b f t n
.

d d' t' I
" (} qu con ,

-t
'

Z€-Cú encontrou seu melhor aos 14. da IreI a rec: eu �r e e -

j(l�;.. OI' a um pon �p� p'r<?" I correram quartetos do Clube pertencente também ao C1u-' 9� metros (comprimen o m:.-
.

jogo ainda pel'dUFOU a me8- E somente aos 31 minutos tradu ,de Adao, camdo ao posHado num adversana. O_ p de A
A

tA' _ be Doze que pela sua fibra: I mmo, pela Regra), com um
.

.
�.. \- _ .

?
.

oze gos o, ssocla, .' .

I
ma falha.

'

e que o arbitro interpreta solo e .em con,sequencla
ma ,enllor �arc�rla o que.

ção At'lética Ba:rriga Verde e vonta,d'e de vencer o leva-I"
cnto forte" e �osslve ql�e

uma. d_isputa de bola alta chucando o braço esquerdo,' 2 - Ha uma falta-cont,ra
S· d d A't' d' d ram a' vice-título O terceí- a bola chegue.as redes 110

.' t· dA' t d á
e OCle a e Ira OI es e o.' , . - ,.,

Assim, o ataque Paulai.u como penalti para Nilo mar- .ie forma. que o Jogo teve que o une o vai, per o a rea
FI "

,

I" TAd' .

l' posto' coube ao qu'arteto adversano, o que nao e lntl-

d F' i U· d' OI Ianopo IS. o as as par I
o . . -

3.fitou reduzido a t.rês hom�.ns, car, ficar paralizado por quatro o Igue rense.
.

m Joga or
··d . p' t d A A B' " _

dItO. (DeClsao 43 )
,. b-t f lt t d' b I ti as foram ,bem dlsputad'as,- m o a . . aluga '. t·

já que Sombra e Valé!'iO minútos para os n..ec,essano" "e. a a a a rasan o a ()a.
.

. j V :d' d' _ d _

5 - Vale. No tlro-de"'me a .

J
'

.

.

1 M
.

"

.. ;'" .--: ,':, I
. salIentando-se a supremaCIa eI e, que Ig'a se e pas ;: ,., p' ..

'

. ,

t:::mbém se preocuparam cum·
UlZ: Nonva OSlma.m, socorros ao guarda-valas. AAILl o go elro, que escorre!?;a.l" ','

.

'f ,t
.

t
n"o ha Impedimento. ( ara

n ll·g,aça-o. . 'lL.·Oll1, .em,., qu... e 'pese o
....
tento .

t F e cai A bGla vai ao fuÍ1do J...O Blg Boy que levantou c sagem, um OI e conJun o e
g"afo 476 letra d da Re-

... Ao 11 mmu os, ernan- .

'�-.
. -', -

, d f ,'t t'-' , ,

.' de empate dó' Paysandú dis- s
,.,' ·das rêdes. O senhor 1'utz '/j"

ela um os avoIl Os ao 1
'a XI)

do recebeu de OladlO e h-o ' "
.

e d'
'

ti'
.

-. gl .

Já o Paysandú, em seu gra� cuÚvel;'
'

.

_ 'ma\'caria o que e por que'\) 'n-'e-se os se- u o maXlmo, o que nao acon
6 - Não Nenhum jogador

vre da marc"cao de Lauda-, • .'
/' t' e 'nd, Br I' '"

'

mudo,' com o fator torcida 3; Rend.a:. Cril> 2422000 Lo- . .....
.

. 3 - Penalte. O Jogador en- ec u, segu o o au 10 e o e'.··�··c<1. l'mpedl'do em seu pro·'ii' • ,.

res atIrou rai3telro e LeIo,
., I'

· Ald' , h e" �

"" -

. �

seu favor, não ando'Q, comq cal: _Jl:st�dio Consul Carios. ; .

"
.

. _ carregado da cobrança passa.: gU' IR es moveis .

o, por que ouv
.

man prio campo. DeClsao n. 479)
deVla, !llPesar do trabalho Renaux .----'

am::!a sentmdo o braço, nao a bola para trás, a um com-·
'.

.

dIllga". Parabens, pOlS, ao 7 _ Tiro-livre indireto. A
cC'1Jstante que deu a defen'. Formações:. Paula Rarnos: executou be� o salto. e. o

panheiro corretamente '(�plo� 1 Casa sito à rua Conse- Clube Doze e aos seus re-' bC'la deve ser colocada no 10-

slva tricolor da capital. Gainette; - 'Marreco" Nerl (' result.ado fOI o que se VIU: cado. i:sse chuta e faz -gol. lheiro Mafra n. 168 presentantes Big'Boy e Car- cal da infracão. Só pode sor

Confirmando o afirmado,. Manoel;', Zilton e Nelinho; bolª nas redes: 2xl pró Fi- VaIs? Por que? - 1 Casa sIto a Rua Alvaro tola pela bl'i'lhante façanha cobrada a f�lta 'para trás.
basta dizer que o clube me·- I:{éiio, Valério, Oscar, Som- gueirense. LeIo deixa o .cam- 4 - Há álgum melo' de d� CarvaIho n.o 45 e felicitamos tambem o sr. (Decisão n. 202)
tropol1tano esteve sempre na ora e Zacki. po, sentindo a gravidade da marcar uni gol com a mão, 1 Casa sito a Rua Tenen- Hartwig Beck, i,d�ealizador do 3 - Não. Deve ser puniu;).
1!an.teir� do placard':i' sendo J:lai$undú: Luis Carlo�t lva contusão. BE)tinho improvi- propositadamente? ·Como? te Silveira n.o 77-A. tornei.o que ofereceu lind'as No primeiro caso com um

que apenas o tento·de Mima e TItoh; Waldir, Walace e sa-se, trocando a camiseta 5 - O goleiro bate o- tiro� Ver e tratar com Normelia meda1has aos dois prÍmeir.os pél1ulte. No segundo e terc"li-
.foí fruto de jogada do ata, ! Nego Kin; Mima, Rálf, NiJo, ln. 11 pela n. 1. de-meta..A bola vai a um Castro. Rua Felilp Schmidt colocados, ro com um tir.o-livre indireto.
q.ue, já que o 'segundo foi IJuJio e Godobert. . Aos 15 minutos, Amorim jogador do seu próprio time, n. 38 Nesta. Malhã() (DecisãO n. 482)

/

./
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o Clàssico·Rei amistoso teve
v aí
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Maiores �onfatos' entre os governanles dos dois países farão declinar a tensão no mundo, diz o enviado de Elsenhówer - Visita de Iru-I ' _
,

I chev aos EUA- na ordem do�dia '

.

. ,

fazer algo "sem recorrer à força". dos: seria àltamente_benéfica.

"sorte,
paz e amizade". O tártaro segui-lo é aumentando os conta-

Essa manifestação foi Interpre., Nlxon me.tldo num uniforme perguntou: "Poderia .fazer-lhe uma tos entre nossos governantes. Te-
tada como Insinuação de uma pos, de mineiro desceu num elevador pergunta, vice-presidente?". "Na- mos de admitir que no amblto
slvel reunião entre o presidente mais de 200 metros, acompanha- I turalmente" _ foi a respostâ:- ,Internacional temos �umerosas dI.

declarou, hoje, a um mineiro so.. Eisenhower e o primeiro ministro do pelas autoridades da mina. 'O Com um largo sorriso,' que des, ferenças, Somos" ambos, povos po-.viético que os governantes de am., 'Nlklta K�uchev. Algumas das pea, 1ce�presldente percorreu tôdaa cobriu um dente de ouro, o mi, derosos. Nossos governantes deve­
bos as países deveriam ter a opor- soas da comitiva do víee-prestden, as Instalações e, 'ao Chegar a um nelro observou: "A sltuaçãD está riam ter .uma oportunidade de
tunldade de conversar sertamen., te consideram aliás que uma ví., extremo fechado do, tunel, en- bem tensa, hoje. Dural;lte a guer., conversar Seriamente, num 'clima
te, num clima' em que se pudesse sita de Kruchev aos Estados Unl- controu dois op�rárlos perrurado., ra fomos amigos e lutamos jun_ em.: que se pudesse fazer algo sem

res. Um, louro, chamado Roman tos contra os faclstas e os destruí> recorrer. á fôrç�. Creia que nós
Mirzaev, o outro, de origem tár_ mos. por que não podemos fazer trabalharemos por Isso" porque
tara, de nome Darclsha Abuda-; algo para destrutr essa tensão?" não queremos a guerra".
klrav. Os dois continuaram seu, "po13so dizer'! _ respondeu NI_ "Nós não, queremos a guerra".
trabalho. Finalmente o diretor da: xon ___, "que uma f-;;-rma de�n_ _ acentuou em, �oz alta, mas .sor;

-Não esultou em qualquer pre costume' dos clientes obter
jdízo para os produtores de guias em excesso .para- su­
madeira do Paraná e Santa prín aquela deficiência e se­

Catarina o cancelamento de rem utilizadas nos períodos
requisições de vagões pela de elevação do ,volume de
_RVPSC, após a normaliza- mercadorias.
,ção de seus transportes. Se- Com a execução do pro-

O "society" florianopolita- rá mantida a validade das grama de díeselízação e re"

no viverá na noite de hoje guias" conforme decisão forma de linhas efetuado
um de 'seus momentos mais nesse sentido tomada pela p-ela Estrada, em decorren..

empolgantes com a apre- direção da Estrada e eomu- cia dos recursos postos' à
sentação, peio Cronista So- nicada aos interessados. pa- sua disposição pela Rêde
cíal dê O ESTADO, Zm'Y ra o escoamento da madeí- Fereovlâría Federal, a si­
Machado, dos Ci�co Brotos ra.:

. _ tuaç�o. �e inverteu e SU�S
da cidade nos saloes do Lux No tempõ em que a regrao possíbílídades de forneci­
Hotel.

' .

I
estava sujeita ás consequên- mente de vagões ultrapas-

A noitada será filmada cias da falta e da irregula-I saram as necessidades es-

pela Sul Cine Produções. ,ri�ade dos trânsportes, era senciais daquela área.

O'Sentido da Obra de...
(Cont. da 1.a pág) .pela [ustíçá, pela liberdade,

- na sua cátedra. Nesta nossa- pela dístínção entre o bem e

idade do cinema, do rádio, o, mal. A esta altura da '(ida,
da televisão, ficou fiel ao 11- livre de preocupações tem­

vro, que é um repositório parais, poderia fechar-se
m-ortal, mas foi buscar per- no seu mundo interiôr. Po­
scnagens, no passado e no deiía dedicar-se á poesia' e

I presente, para dizer aquuo ao romance,
-

a p�ola.tar us

que êles não revelaram ela- sentenças da sua JudlCatur�,
ramente e que o seu exege- manejando os texto!, da rei.

ta condensa de fórma acces- _ Mas o seu humamsmo �e­
sível com à fôrça de suas quer muito mais da sua raís-

pesquisas e deduções, rea- cante inteligência e êle bus­

l�:;;ando a,
sua "vocação de

I
cu a ve��Q;d� p8:r� as almas,

palaqino"; Cl'r.10 dIfl� .

o fIlosofo. Jac-
Sua luta é, l?ela verd�dp.? qucs Mantam a sua Ilustre

_'-,

Gal: Dlv. João Baptista Rangel
março d.e 1955 até março de
1956,' quando o mesmo QG
foi transferido para Ponta
Grossa no Paraná.
Ajnd'a está na lembrança

da sociedade loca-l e nos

meios culturais ,d'e, nossa
Capital e d'o Estado, a figu-
1"'a majestosa do, General
João Baptista, �anEél, por�
tador de brnhante folha de
re'levantes serviços -presta�
dos ao Exército e ao Brasil,
na paz como na guerra, ten­
do deixa<do um vasto círculo
de amizades e de admira40-
res de suãs elevadas quali­
diades e de sua ,persônalida­
de.
Ao - registrarmos' nesta

nota o áto do sr. Presidente Af'o palavras de Oliveh:a e

da República, promovendo- Silva, quase no epílogo do

o ao posto de General de Di, ensaio sôbre D. Quixote roA

visão, manifestamos a nos- imortalidade de D. Quixote")
. assim como as que fix� cm

s-a satJsfaçãõ e o nosso re�
Carlito ("Presença de Ca1'11-gozijo, que são também do

Povo Cata.rinen,se, e às inú- to") e que nos dispensamos
de reprOdUZir, para nao

meras felicitações que da-
alongar êste,breve e despre-qui foram enviald1as nos as-
tensioso comentário (pags.sociamos. 70 c 112 de "p. Quixote e

, Contando mais de 40 anos Cc.ruto") revelam o messia'
de efetivo serviço. possuiu- ni.':mo da obra filosófica do
do as mais altas condecora- eS0ritor e poeta. Ele nos

çõ,es nacionais e estrangei- traz (repetimos a pallJ,na
ras,' inc'lusive a Ordem do

I u<.!,úi redimida) uma mensa­

Mérito Militar, S. Exia. vem, gem pelO primado do espiri­
sendo muito cumprimentado 'tual, fixando os roteiros pa..

I
",la d·latinção oom qu, foi ,••, m." nob,.. oonquis-

i ;:i;O�e agõs'o gra��',�:,:�: i:a�o�
,

" guração do Ginás�o,Santa (ruz '

t A Associação pró .tGhtá- nhada de cantos pela Sch9la

t'
sio de Canoinhas" ,promove- Cantorum Santa CecHh.
rá dia 2 de agosto próximo Em s{!guida a missa ('aiTI­

vindouro, no a'lto da colin� paI dar-se-á a bênção, j�a�i·

I da "Santa Cruz" grandiaF-!l gural do nosso novo g"I\1flSIO
festa em regozijo à inaugu- e incontinente os festejos

� ração do majestoso estabe- popu'fares com grande v3;rie­
i lecimento do Ginásió Santa dadf de atrações e aov!da-.

Cru.z.. , d'es.
, " A associação considerará

festeiros, todos aqueles, (jUE'
de boa vontade, queiram
ajudar de qualquer fO!.·P1:l,
com donativos, prendas, �,t�r­

viços� etc., para vêr comple­
·tada a monumental obra que'
é o nosso ginásio, tão alme-
jado por todos os ,.;anoi­
nhenses.
Canoinhenses. . . Aju,dJai

a .completar - a grandjo,;a
obra que é- o nosso ginásio,
divertindo-se a valer dia 2
do m�s próximo vindouro A Agência do Banco Indústria e Comércio de Santa
na gfànde festa d.e inangu- Catar'r,u S/A., desta praçll, está autorizada pela "PETRO .•

ração desse nosso novel es- BRAb'� a fazer a entrega aos contribuintes do exercicio
tabelecimento d'e ensino iné- 'de 1955 das respectivas -"Obrigações ao Portador", emiti-dio. /', ICanoinhas não- há .Je pa- das per aque a Companhia, bem como efetuar o pagamün-
rar, marchará para frente to dos juros referentes aos seml;lstres.. vencidos,
com o traba'lho de seu� fi- Os interessados deverão procurar a agênCia local do

I: L; STEINER & elA. lhos qu� lufàm 1?or um f�-' "INCú", munidos das respectivas "Guias de Recolhim�n-'
.". CONS. MAFRA N.- '''', t�ro mais pI'omIssor, mais· t.o" do Exercicip de 1956 O praz" de entrega termina a 30

Ó
- risonho "

"

"

"LQRIA� POLI. ,(Do' BARRIGA-VERDE>' d'e SetE'mbro de 1959.

DEGYTARSK/- URSS, 31 -

(UP) - No fundo de uma mina
dos Urais, o vice-presidente dos

Estados Unidos, Richard Nlxon

Acontecimento so­

cial de relêvo

mina perguntou, a Níxoa se que­
ria conversar com os mineiros.

O více-presídente saudou

russo o louro, dizendo-lhe: "pra.­
zer em conhecê-lo". ,Depois de

uma troca de saudações, disse, ao

despedír-.se de um dêl,es: "Bôa
FLORIANÓPOLIS, SABADO 1.0 DE AGOSTO DE 1959

, .
.

-

'. COMUNICAÇÃO 'A PRAÇA
.PARAOS DEVIDOS FINS, E-A QUEM
INTERESSAR POSSA, COMUNICAMOS
QUE O SR. NELSON JANSEN, NÃO ES­
TA', COMO NUNCA ESTEVE, AUTORI­
ZADO A RECEBER QUAISQUER IM­
PORTÂNCIAS EM NOSSO NOME. ;ES­
CLARECEMpS POR IS�O QUE NÃO AS­
SUMIMOS NENHUMA RESPONSABILI�
DADE POR QUALQUER COMPROMIS­
SO TOMADO PELO MESMO EM NOME
DE NOSSA FIRMA.

'

COMPANHIA IMPORTADORA
"JOBRASIL"

,

(o'quetel no Institulo Brasil-Estados
Unidos

Quando General de Bri­

gada; comandQu, substitui�­
do o então G'eneral de BrI­

gada Octacílio Terra Uru­
rahy, a Infantaria Divisio­
náriâ da 5.0. 'Divisão de In­
fantaria com Quartel Gene­
ral em nossa Capital, à Ave­
nida Hercí'lio Luz, ,de 9, de

Com a presença do sr. no Edifício Zahia, em salas
Governador do Estado, Co- amplas, bem iluminadas, à
mandantes Militares, repre- prova de som e pintadas em

sentantes do Podei' Legisla- cores que são um convite, à
tivo, Secretários de Estado' tranquilidade.
d-o Consul Americano em Com vistas pap-orâmi<das
Porto Alegre representando para as be].ezas naturais Wt
o Embaixador de Tio Sam Ilha, a !lova séde do Insti­
no Brasil, de altas autori- tuto Brasil-Estados Unidos
dades,' imprensa - falada e que vem, trabalhando incan­
escrita, será rea'lizado, às sàvelmente pe'la aproxima-
17 horas' de hoje, um coque- çào do:; dois povos, conta
tel no Instituto Brasi'l-Esta- com instalações que nada
dos Unidos. deixam' a desejar, i)rinci-

O coquetel em, apreço tem palmente as que se relacio­
por finalidade fazer a 'ápr,e- nam com as salas -de aulas
sentação da nova séde do I e da hibiioteca, além da mo­

Instituto, agora localizada derna �abine de,música.

PLaTAFORMA DO CANDIDATO
�)­

com os bois á frente do carro. E, se in­

sistirem' a escola poderá, diante da clan­
déstinidade, ser fechada pela fôrça fe-

'deral, a requerimento do MEC.

...o <,...(, C)__

� RENATO BARBOSA ,

-, Não poderia, na exiguidade dest,a co-

luna, analisar em um só comentário a

platafórma de, govêrno do' sr. Osvaldo

I
Machado candidato do PSD-PRP á Pr�­
feitura de Flori,mópolis, na- eleição, de 30
de agôsto. A pal'tir de amanhã, eu me
deterei em todo'3 os aspectos desse do-'
cumento corri r:..bwluta independência ê

I
desejo de- cooperar .. Hoje, porém, não me

posso furtar, como simples votahte e h'l...-
mem do povo/ dU grato dever de enviar

�

ao candidato e aos Partidos que o lança ..

ram na luta efl1s!vas ,congratulações, pe·,
la .:w.neira, com que Osvald9 situou as

reivinçlkagões de nossa angustiada co·

munidadê.

Essa demagogia, sob a diversidade de

aspectos, é,que não encontrl;!- guarida
na platafórma do futuro PrefeIt? .de F�O­
rianópolis. Trata-se, conforme fOI IrradIa­
do na noite de ôntem pelas emissôras 10-

cals, dé docúmento de alta e oportunis-'
sima obejetividade. Osvaldo capta nas

vertentes e nas origens o montante de
aspirações coletivas. Planificou-se; para
analisá-las, com o espírito prático de ex­

celente homem: 'de trabalho:' - simples,
operoso e realizador. Eis a mentalidade
com que preside suas prósperás 'organi­
zações. EsSa energia criadora êle acaba '

de transferir do círculo provado para as

instantes solicitações da vida púbUca. É
rematada, tolice pensar-se que o eleito­
rado ainda se deixa iludir pelas cam­

panhas de sensacionalismo e de escân­
dalo. E que tudo se conquista á base de
escolas de samba e de barulheira piro­
técnica. O samba termina e o povo con­

tinúa nas mesmas aperturas. Os fogue­
tes espoucam, as luminárias se apagam
e as dificuldades crescem:Contra esse re­
curso primário é que ó eleitorado irá r'3a­

gir, espetacuLarmente, votando em Os­
valdo, a 30 de agôsto entrante. Florianó­
polis não fez mal a ninguem. E merece

ser tratada pelos que desejam lhe diri­
gir os destinos, com mais respeito. 0.'3
candidatos precisam dizer já a que vêm.
E explicar ao povo a origem, de certas
fortunas e despesas eleitorais suspe!to­
sas. Insultos e dcsafôros/ infamias e mi­
sérias, escritas e faladas, se constituem
,argumento de desespero.· E, inflaciona­
das, já cairam, mesmo nos morros, na
faixa inapelável do desprestígio. Nin­
guem as liga.

Os 'vroblemas administrativos do Mu-
nicíp10 brótam, com a espontâneidade de

I
COgUlllP;OS. Eu, que poss,úo em, relação a')

deputado Osmar Cunha as maiores re­
. servas, cometeria clamorosa injustiça se

I
omitisse a' drci.m�;tância, - não en.tr�ndo.
em detali1er. - de haver. a Capltal do
E.,tado sé dt'3'�1.volvido um pouco, du­
rante sua admipistração. Inspirado, não

I
no passado administrativo de seu Par­
tk10 (PSD), ma., no descontrôle dos gcl-

vêrn?s. ude�istas. êle misturo� pol�tica c
� fl.dnllmstraçao. OE resultados, mfelizmen­
te, logo se fizeram sentir. E-o povo sofI;c
as consequencias desse delírio. O fenôm�
no não é, -iSOlado. É geral O Estado, por
exemplo, ve'n c�!cteando os MunicíplOs
há muito tempo, no caso da cóta cons­

tituciollal nu r_rt. 20. Homens do zeh e

ào escrupullo de Celso Ramos, - nascido
sob a tradição tio velho Vidal e formado
na de Nerê:l Ramos -, não são muitJ
comuns nos d;'é.S presentes, em que par�-

.

ce funcionar 'Jm�� societas sceleris cont.�a
políticos deSll:l cftôfo.

'5 De todos :,� quadrantes ,da vida bras, .

leira. rópram 0S ventos úmidos da dem",­
"gogia. E uma dessas r.ajadas encheu d·� Sem comprórnissos partidários,' eu sou

I
ridículo Santci. Catarina, quândo, há· pou- Celso. E como Celso está com Osvaldo, eu
cos dl.aS', o f.1hi2mente austéro Gover- tambem sou Osvaldo. E, finalmente, ":0-

--

'nadar do EstãCo resolveu tambem brin. mo Celso, Dout,,] e Érico Müller (PSD,
'c..ar cte Brasílla. na Trindade, com a ..;>la- PTB, PRP) se constituirão o ariête con-

I da da pedra í:mdamental da Cidade Uni- tra a calamitosa situação que aí está, eu
vershária. '1 [1ndade-City. . . Eoa bóIa, darei á campanha a desvalia, porém �

,- s,e,rn riúvida, no rino pré-eleitoral. Seja- sinceridade' o desinterêsse pessoal e o'
)TIOS pt'áticos, cerno o foi o Sr. Celso Ra- desassombro de minha pena e de minha

�, mos, aC:l f.undar' e fazer funciona'r a Fa- palavra. Não adianta a UDN, �em, o IN-

;-
culd.'1de de SW'lti<:o Social em prédio'con- CO tentarem seduzir Doutel; Ele e Jan-:
f(H'rnveI e dec�lll,e, mas que nada apre- go.'Lott é Celso. 'Jango precisa de Lo�t.

� sénta de majesto&o. Porque o povo está Lott preCIsa deJango. Logo, Doutel pre­
i farto de figura�'ão. Outro exemplo: - 03 cisa de Celsn-E Celso precisa de DouteJ.

,

, funnadores da F'aculdade de Medicina Érico é PIín10. pl�nio é Lott. Lott é Celso.'
� de Santa Catal'.na precisam se capacl- Logo, Érico é Cl::1so. Outros pormenóres
-i tal' de que, sem cutor'ização expressa da do problema nào passam de variaçõe,c;
, Diretoria de Er.sino Superior do MEC, o musicais em compasso de espera: - olu-

t
eS,tabeleciment'1 não poderá funcionar. É rací, Ferrari, etc. etc. Desvi�i-me da pIa:'
da lei. Contratar pr,ofessores em São Pau- tafórma 1:Ie Osvaldo sem querer. Conver­
lo, sem, primeiro, conseguir autorização sa- puxa conversa.' Amanhã, abordarei o

i de funcionamento, é quererem andar expressivo docun_lento.
'1....(�(,...�Q...().....��O�(>-.-<) Q__(1.......()...()....()....

em 'Validade das guias nt, transporte de
madeiras

espôsa, no_ seu livro de me;"
mortas. ("As grandes amí­
zadês" - Raissa Maritain -

Ed. Agir, Rio, 1958, pago 236)
E é unia batalha íncompa­

ravel que Oliveira e S1h'Il
vem travando, em toda a

sua obra, na poesia, na pro­
sa, nas lêtras jurídicas,
Aquela advertência lapidar
do grande João Monteiro,
sóhre os conflitos entre fi,
.Lel e o Direito, parece gra­
vada no seu pensamento
Em sua poesia, define -SEl

mai� claramente no sonêtCJ
a Nossa Senhóta- de Fátima,
inspirado pela sua visita ao

lugar sagrado das aparições,
'la �xcursão a Portugal. ("51
lIollêtos líricos", Editora Au-
rorn. Rio) _

Nâ prosa, reponta dos es­

tudos sôbre famosos perso­
n�,gens das maiores obra�
da literatura universal, a­
centuando-se na figura de
Roberto Greslou, de Bourget,
ex&.minando o probleIIla de
negação. ("'Julgamentos .Fie­
ti.<'ios, á luz da Criminolo- .

(
gia" - Edit. Nacional d-e Ui­
reiÍ\.l Ltda., Rio)
E vem ampUar-se, conso­

lidaJ.·-se, digamos, em 'D.
Qll!xote e, Carlito", que a3-
sim reveste as característi-
0&S de urna obra de pensa­
mento.

-0-

Haverá. m.issa campal às
10 horas, celebrada por f;ua

Excia. Rvma. D. Daniel Hc!'­
tim, digníssimo Bispo Dio­
cesano de Lages, aC9mpa-

rindo, o mineiro. - "Que:teínos 1\

paz e a amizade!"
, "Esses homens erraram a pro­
tlssão" � comentou Nlxon._
"Deviam ser estadistas".
"Se tôssemos estaii!stas, quem

trabalharia, então, nas
- quís saber, o operárIo,
sorrindo.

"Entendo_o" - respondeu NI­
xon, - "No momento" temos es-,

tadístea demais".

Gal. Div. Octacilio Terra Ururhay
Entre os Generais de 110S­

so Exército recentemente
promovidos na Pasta d�Guerra pelo Sr. Presidente
da República, figura a. do
General de Brigada OCTA­
CíLIO TERRA URARAHY

-

ao posto dê General de Di,
visão.

O General OCTACfLIO
TERRA, URURAHY foi o

primeiro General a exercer

função efetiva em nosso Es­
tado, quando aqui esteve
aquartelado o Quartel ,Ge­
n�ra:I da Infantaria' Dívisío-
nária da' 5.a Divisão de In­
fantaria, na Avenida Her­
cílio Luz, de 18 de novem­

bro de 1953 à 20 de dezem­
bro de 1954, quando teve
oportunidade de deixar os

traços mareantes de sua'
personalidade, granjeando
um grande círculo de amí­
zw<Í'es da nossa sociedade.
Cavalheiro distinto Sol-

dado de escõl, )!xet'cendo
atualmente as elevad'as fun­
ções de Diretor' de Vias e

Trans,portes do Exército, o

Generaj Urarahy teve opor­
tunidade .de várias vêzes vol­
tar à nossa Capital com o
intuito de 'rever amigos e
receber então significativas
homenagens como amigo de­
dicado de nossa terra.
A notícia de sua mereci­

da promoção, por e::lSHS e
outras mais razões' encheu
de jubilo a quantoso conhe­
cem 'e apreciam suas eleva­
das qualídades de espírito e

coração, ao par dos relevan­
tes s,erviço� prestados 1'10
Exército e a Pâtrra.
'As muitas manírestaçõea

de regozijo endereçadas ao
ilustre Soldado, os de O ES­
TADO se associam, praze­
ro s a m e n t e, estendendo­
-as aos da Exma. Farmlía.

Loteria do Estado de Santa Catarina
--.... '

Resultados- do dia 31 de) Julho de 1959
2.271 Cr$ 500.000,00 Jolnville
7.954 Cr$ 50.000,ÓO FlorianópoUs�,
3.149 Cr$ 30.000,00 ,Florianópolis
4.680 Cr$ 20.000,OQ Florianópolis'
1.443 Cr$ 10.000,00 Praia Grande

Extrações de Agôsto de 1959
DIA 7 Cr$ ncaeeo.eo
DIA 14 Cr$ 500.0_00,00
OlA 21 Cr$ 500.000,00
'DIA 28 Cr$ 1.\00.000,00

\

"" "'w
,

O, deputado:-can.àidato Fernando Viegas - me�
cordlalissimo adversário, em ('uja amizade vejo a con-

�

ti:lUação da intirili!ia;de com (; seu saudoso e bonissimo
pai - sustentou, na'. tribuna da Assembléia, tese um

tanto revolucionária, para n�r dizer cabulosa.
Em resulll.O, entende êl3 que o Prefeito da CapI­

tal deve pertencer a:õ mesmo partido do Governado:!
Daí;- algumas deduções que não me parecem con­

sentâneas ao, regime democrático e não constituem
'elogio à mentalidâde e ao espírito de justiça que um

C�efe do Executivo estaduat deverá ter, como quali­
dades indispensáveis de bom governante.

A tese, se verda"deira, seria um prova de que isso
de Çlutonomia é conversa gRra ginástica de elefante.

Na prática, temos recentê exemplo de' que gOV()\'­
, nador e prefeito do mesmo partido, às' vezes, em lugar
de [;Oma acabam em diminuição, com resultado final
negativo.

O dr. Paulo Fontes foi Prefeito, com o sr. Irine11
Bornhausen no govêrno. E li'!.orianópolis parou!

'

Na atualidade, a má vontade udenista com a Ca-
pital continua.

'

A Prefeitura cedeu ao EJtado enorme area para a

construção do Instituto de l1ducação. Em troca, o

Estado pavimentaria' ruas, construiria o Mira-Mar,
etc. etc.

'

E nada disso foi feito. O Estado, todo poderos0,
10tlOU miseravelmente a pobre Prefeitura.

x x

x

A tese do ilustre deputado-candidato, assim, não
P(Jo,t· ter fundamento na !dp.r.tid_ade partidária do go�

- • vtli:nador com o prefeito.
Ainda mais porque, sendo ambos eleitos pelo po­

vo, essa coincidência de legendas constituiria odiosa.
restrição à liberdade eleitora;.

x x

x

,_

E, mais ta'mbém, contra essa tese, o argumento
de que ela, para' seu autor, tem que ficar nos re-stritos
limites dos interesses momei1t,áneos. Parada rio tempo
e no espaço.

Porque se o Prefeito deve ser do mesmo partido d,:)
Gqvernador, o (lovernado!-' deVe ser do mesmo parttdi)
dóPresidente da República!

'

E, aí o deputado-candideta-l3e ..ap]lra!

, GUILHERME, TAL
Petróleo Brasileiro S. A. Petrobrás
Entrega de obrigações ao Portador

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




